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Correspondencia estrangeira 


(Dn correspondente particular do «Commercio 
. do Portov) 


“PARIZ 13 DE JANEIRO DE 1864 
(Conclusão do n.º antecedente) 


- A politica no tempo em que estamos,é uma 
conjectura,é a conjectura é sinistra pela razão 
de ser vaga e denão assentar em factos pre- 
cisos e conhecidos. Falla-se de p'anos myeste- 
riosos, de bi rr certos Estados e de 
combinações profundas, mas esquece-se algu- 
ma cousa que domina a obra dos diplomatas, 
é à da opinião que arrasta os governos. Admi- 
ram-se doouvir a palavta de guerra em todas 
as boceas, como a palavra final das questõesco- 
nhecidas e das que 0 não são. Esta ameaça che- 
ga justamente no momento em que as vozes 

Officiaes é officiosas pronunciam e repetem com 
afectação à palavra de paz, como se ninguem 
acreditasse n ella, mesmo aquelles que à qtie- 
rem. E” evidente que à guorraá é hoje a ideia 
geral na Eúropa; ora a guerra é a revolução, 
isto é, um estado de violência armada contra 
tudo o que tem constituido até aos nossos dias 
a sociedade politica. E” o que tem sido em Ita- 
lia,é o que será na Allemâánha e na Polonia, as- 
tim comotalvez na Hungria. 

Viu-se em que se dora a o de um 
congresso geral, especie de assemblea pa- 
cifica PAmphyotiões que devia tudo es 
solver pelo arbitrio dos governos fortes. 

A esta ideia succedei o plano de um 
éstudo restricto das questões que inquiet-m 
a Europa, plano que tambem se dissipóa. 
Temos agora a Tuba terrá: que chega com 
um projecto de conferencia mais limitado ain- 
da e tendo por objecto o conflicto da confedera- 
ção e da Dinamarca. A Inglaterra está em ter- 
tos, ao que parece, de ver morrer à sua pro- 
posta,como morreram as outras. A unica cousa 
que vai seguindo o seu curso é 0 trabalho de 
subversão europêa, trabalho que os grandes 
politicos viram nascer é crescer, desde 1830, 
sem se pertarbarem, e que os arrasta por seu 
turno sem que seja facil prever onde se conterá 
o impulso. | 

Allemanha está em fermentação. A sci- 

são entre os Estados secundarios e as duas 
andes potencias revela-se cada vez mais. 
pesar das ameaças da Inglaterra, apesar da 
resistencia de Vienna e de Berlin, o resto da 
confederação quer seguir ávinte. A proposta 
austro-prussiana para prohibir ao duque de 

Augustemburgo a sua estada nos ducados 
poz o remate á irritação e despertou as descon= 
re re geraes. 4 ! 

- Na actualidade tracta se simplesmente de 
expulsar a Prussia e a Austria do seio germa- 
nico. Nadamais queisto. A Baviera, a Hesse 

Ducal, a Saxonia estão 4 frente da coallisão. 
Devem, segundo os boatos que correm, pedir a 
convocação do parlamento allemão, e,'no ca- 
so que Guilherme III e Francisco José se 
recusem a adherir, propor a formação de 
úma confederação restricta, da qual a Prus- 
sia e a Austria seriam excluídas. Decidida- 
mente, esta pequena questão dos ducados tem 
tomado grande vulto. O rei Christiano tem 
motivo para applaudir-se pela determinação 
ré tomou de se apresentar ao seu exercito e 

e percorrer pessoalmente o ducado de Schles- 
wig. À presença do soberano deu em resulta- 
do o mudar o curso das ideias das popula- 
ções, que principiavam a desaffeiçoar se-lhe 

e por toda a parte n'esta provincia se observa 
agora a manifestação de um sentimento de pa- 

- triótismo que reconcilia os cidadãos com a au- 
thoridade legitima da Dinamarca. O rei é aco- 
lhido com enthusiasmo, é d'esta maneira cuin- 

priu com o seu dever, tendo igualmente segui- 
do as inspirações da melhor política. 
Além d'este melhoramento na situação par- 
ticular de Christiano IX, a situação não mu- 
dou. A Europa continúa sob a influencia das 
mesmas inquietações. A Prussia e a Austria 
fazem grandes esforços para conjurar desgra- 
imminentes e reconquistar do poder dos 
secundários da Allemanha a posição 

perdida. : a 4 E , l á 
- “O imbróglio dano-allemão não está, de 
resto, Senão nas primeiras phases do seu nó 
tragico-comico. A charada queke representa, 
a esta hora, do outro lado do Rheno, é — se 
o Shleswig-Holstein terá ou não um soberano 
na pessoa do duque de Augustemburgo. | 

dé E opa não chega o acontecimento 
que ha-de cortar este nó gordio, — se de- 
ve ser cortado — os rigores da estação 

id gps a suspender por agora este 

onflicto dano-allemão. Construiram-se no 
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“O SEGREDO DO ABBADE | 
ARNALDO GAMA 
(Coútinuado do n.º 16) 
o 


O viajante ad 

- O mez de março de 1809 findára inverno- 
so e carrancudo; mas, ao segundo dia de abril, 
o tempo levantou, o ar apresentou-se limpido e. 
sem nuvens, ca primavera principiou a enflo-. 
rar-se ea espairecer-se com todas as suas de- 


leitosas galas e donaires. Desde então até o| 


“dia 18 — terça-feira — a estação, de dia e de 
noute, correra de fórma, que parecia apostada 
'arealisara primaverados poetas. 

- Nºesse dia, ao descabir da tarde, um via- 


jante, montado n'um robusto cavallo preto, | 


- perpassava, a passo travado, pela nascente do 
rio Leça, e dahi seguia logo em linha recta 
poe entre as ruinas da antiga Cinania, situs 
Monte Cordova, e quasi a prumo sobre a mar- 
gem esquerda do rio Vizela. 

' Era homem entre os vinte e oito e os trin- 
ta annos de idade; alto e reforçado de mem- 
bros; trigueiro, e de olhos e cabellos pretos, 
O aspecto era nobre, marcial e severamente 


| tua , 
das no mais alto da planura da freguezia de | 


PREÇO DA ASSIGNATURA 


”. "Numero avulso 40 réis 


Escerzronio, Ferraria de Baixon.* 103 


Schleswig barracas para alojar quatro mil 


homens. Os progressos do frio teem es- 
torvado forçosamente os transportes o 05 
preparativos de defeza. A atmosphera deter- 
minou um «stata-quo»a todas as operações bel- 
hgerantes, e talvez que a diplomacia possa 
trabalhar à sua vontade. Assim é de esperar. 

- Às noticias da Italia são pouco importan- 
tes. Parece que a noticia da conspiração con- 
tra a vida do imperador levantou uma indi- 
gnação geral. Crêse, pois, m'essa conspira- 
ção em Turin? Então tambem devemos crer 
p'ella em Pariz. Parece que na camara dos re- 


presentantes da Italia se dizia que em quanto | 
. 


Roma não estivesse em poder dos italianos se 
conspiraria contra o imperador. Os proprios 
ministeriges tinham essa linguagem. 

Parece que o partido de acção continua 
prompto. À sua divisa é: Fate o faremo (Fa- 
zei ou nós procederemos). Sabe-se agora que 
Garibaldi está 4 frente do movimento e que 
o seguem quasi todos os deputados que teem 
resignado suas cadeiras. 

Annuncia-se como proxima a reentrada 
no ministerio de MM. Ratazzi e Crispi. E”, 
todavia, difficil acreditar que o chefe da es- 
querda se allie com M. Ratazzi. 

Despachos chegados de Napoles e de Pa- 
lermo annunciam o proximo levantamento das 
populações. O general La Marmora diz que 
tem na sua mão provas de que os legitimistas e 
os republicanos estão de accordo para se le- 

tarem, e pede um desarmamento geral 
para dominar a insurreição imminente, à re- 
messa de reforços consideraveis, e que se au- 
sente o principe Humberto, cuja segurança 
pessõal estaria ameaçada. O general Pallavici- 
nitem a mesma linguagem. O rei presidiu im- 
mediatamente um conselhos de ministros. Ain- 
da se não sabe as decisões que se tomaram; 
sómente é certo que o principes Humberto de- 
via chegar hontem a Turin. Diz-se geralmen- 
te que Garibaldi deixou secretamente Capre- 
ra e partiu para a Italia meridional. Esta 
noticia precisa de confirmação. 

Para apoiar as precedentes noticias, te- 
mos protestos do ex-gran-duque da Toscana 
Fernando IV, que declara antecipadamente 
as vendas dos bens senhoriaes que se pode- 
riam effectuar na Italia central. O ex-duque 
de Modena tambem fez um protesto e o ex- 
rei de Napoles junta as suas queixas ás dos 
outros desapossados. Só a duqueza de Parma: 
é que se dali. A nobre senhora tem ao me-. 
nos o tacto da sua posição e espera em si- 
lencio. E” um bello exemplo para imitar. Tudo 
isto prova, sem haver que duvidar, que os 
tomo estão proximos. | 

s jornaes italianos tem feito e fazem ainda 
longos commentarios ácerca do conflicto en- 
tre as tropas francezas c os dragões ponti- 
ficios em Castello-Gandolfo. Monsenhor Me- 
rode, pro-ministro das armas, ajudou em 
pessoa á missa de requiem celebrada na cathe- 
dral de Albano por alma dos tres dragões es- 
trangeiros pontificios mortos no conflicto entre 
elles e os francezes. Depois, dirigindo-se ás 
tropas presentes, o pro-ministro qualificou de 
martyres os tres dragões mortos por culpa 
da sua intemperança e insubordinação. 

A recepção do primeiro dia do anno foi 
fria no Quirinal. Ao pequeno discurso do 
general conde de Montebello o Santo Pa- 
dre respondeu em francez: EV 

«Agradeço-vos os vossos desejos ! Esta- 
mos no principio de um novo anno; n esta cir- 
cumstancia agradeço-vos 08 vossos cumpri- 
mentos. Chamo sobre vós e sobre todos os 
officiaes que commandaes as bençãos de N. 
S. Jesu-Christo, e peço lhe que vos dê os seus 
conselhos e as suas graças particulares. E 
eu dou-vos a minha benção, etc» |. 

O Papa não disse uma palavra ácerca da 
França, do imperador e da imperatriz. Es- 
te esquecimento, diz o correspondente que 
me dirige estas informações, não satisfez os 
officiaes, que esperavam um discurso mais ex- 
plicito. | 

Asnoticias da Polonia continuam a ser 
más, e 08 jornaes russos, para desviarem à opi- 
nião da Europa, não deixam de repetir que 
está terminada a insurreição polaca, e que'o 
inverno atubará de dispersar os últimos des- 
troços. Isto está longe de ser exacto, pois 
Kruck está á frente de um corpo de exercito de 
4:500 homens só de infanteria e percorre os 
palatinados de Lublin e: da Podlachia. Nos 


“| palatinados de Cracovia e de Sandomir os bel- 


ligerantessão ninda mais numerosos e estão 
bem armados,bem vestidos, promptos a affron- 
tar todos os rigores do inverno. 
Quando a primavera fizer sentir as pri- 
meiras b rizas, ver-se-ha a Polonia inteira le- 
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vantar-se em favor da completa emancipação 
“da patria. duto o 
r outra parte, em quanto não chega este 

acontecimento a desgraçada Polonia é mais que 
nunca vexada. Impozeram aos proprietarios 
de Varsovia e de Praga uma contribuição de 
à por cento sobre a renda das casas. A's outras 
cidades impozeram-lhes o duplo do imposto 
sobre as familias e corveas. O altimo pagamen- 
to d'esta contribuição estava fixado em Varso- 
via para 31 de janeiro e nas outras cidades 
para 25 de fevereiro, sob pena de uma multa 
de 25 porcento. Pas 14 

“E, todavia,a dar credito a uma carta de S. 
Petersburgo, o governo do czar projecta uma 
grande reforma, que não será nada menos que 
o estabelecimento do regimen constitucional e 
representativo em todas as partes do imperio, 
comprehendendo o antigo ducado de Varsovia. 
Instituir-se-jam duas camaras, uma electiva, 
outra hereditaria. Cada provincia teria uma 
Dieta ou corpo administrativo, procedente ao 
mesmo tempo da eleição e da escolha do sobe- 
rano, À base do suffragio seria o censo, mas 
por uma cifra de impostos tão reduzida quan- 
to possivel. 

O author d'esta correspondencia acrescen- 
taqueo czar vai annunciar esta grande refor- 
mã por um manifesto protlamando a amnistia. 
N'este caso, porque tem esperado até agora? e 
sobretudo paraque tantas mortes e deporta 
para a Siberia ? | 

Na Grecia continúa a anarchia e a insú- 
bordinação militar é sempre a mesma. Quan- 
to ao estado das finanças, pode-se julgar d'el- 
le só pelo facto do ministro se ver na precisão 
de contrahir no Banco um emprestimo de 
60:000 drachmas (oito contos de réis) para fa- 
zer face ás mais urgentes necessidades. 

Uma fragata ingleza a vapor está cons- 
tantemente com as caldeiras accezas no Pyreu 
para receber a set bordo Jorge I, que bem de- 
sejaria deixar a Grecia,mas que ainda não ou- 
sa fazel-o, ge: 

Os inglezes vão abandonar Corfú, depois 
da demolição das fortalezas. O desejo de ser 
agradavel á Austria teve grande parte na re- 
solução da Inglaterra em não deixar em poder 
dos gregos fortificações que custaram 25 an- 
nos de trabalhos. A Austria receiava que a 
Grecia, senhora d'esta posição militar e naval, 
chegasse a incommodal-a no Adriatico,e mes- 
mo que, por effeito de uma aproximação entre 
a Grecia ea Italia, a marinha italiana fizesse 
d'essa posição, em seu proveito, a Gibraltar do 
Adriatico, onde a Austria possue Veneza e 
Trieste. Acrescenta-se que a côrte de Roma vê 
com satisfação as demolições de Corfu. 

Assegura-se que o cardeal Antonelli disse- 
ra à este respeito : 

«Os inglezes são algumas vezes incommo- 
dos; mas, apesar de tudo, uma pessoa póde 
entender-se com elles, porque são gentlemen. 
Corfú fortificada em proveito dos gregos e dos 
sardos seria um ninho de piratas é de corsa- 
rios. » | ? 

Comprehende-se que os gregos tenham 
boas razões para protestar contra a destruição 
das fortificações. A Hespanha tambem trata 
de levantar a sua voz — tu quoque. Os leito- 
res do «Commercio» sem duvida sabem que 
nas côrtes hespanholas o marechal Narvaez 
declarou que considerava Gibraltar como per- 


“| tencendo sempre á Hespanha e que esta seria a 


primeira reclamação que o gabinete de Madrid 
submetteria aô congresso, se este chegasse a 
realisar-se. No entretanto, lord Palmerston faz 
ouvidos de mercador. O que foi bom para to- 
mar é bom para guardar,e Gibraltar é a chay 
do Mediterraneo. 
 Horrah! Hurrah! A Gram-Bretanha está 
de gala. Nasceu um filho ao principe de Gal- 
les. O reino unido terá assim, se a Providen- 
cia não dispuzer o contrário, soberanos varões 
para dous reinados pelo menos. 

Falla-se muito em Pariz dos casamentos 
projectados entre os principes e princezas da 
casa de Orleans. Assegura-se que o conde de 


Pariz está em Sevilha, aonde se dirigiu para |. 


pedir a mão de sua prima a infanta Maria 
Isabel, filha do duque de Montpensier e" da 
infanta Maria Luiza Fernanda, irmã da rai- 
nha de Hespanha. 

Por outro lado dá-se cómo certo o casa- 
mento do principe Philippe de Wurtemberp, 
filho da princeza Maria de Orleans,com uma 
princeza da Baviera, irmã da imperatriz de 
Austria é da rainha de Napoles. 
“Finalmente o prineipe Philippe Fernando 
de Saxe Gotha, filho da princeza Clementina 


de Orleans, casará com uma archiduqueza de | q 
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dementado. Seguiu-se o assalto 


Erangear à boa vontade da na- 
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ke ado e bu Eis o . 
5 Berna: otte conseguira agei- 
a da Suecia, | 


O exercito de Soult era pequeno de mais 


Soult, depois de ter esmagado na batalha | para conquistar um reino. Só o estado de- 
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Os enrs. assignantes gozam 26 p. e. de ben 


jecto. Do. primeiro já eu tinha dado notícia, 228:184 kilog. 761, eo daliga 11:567 kilog. 
por occasião de fallar da viagem da impera- | 1,887; que o peso total do montão será de 
k era ( 


887; 
triz dos francezes à Hespanha. 259:700 kil. 950, e que o valor d'este mon- 
Continto a hesitar em dar credito a que o [tão será de 748.077:031 francos (réis 


. 


archiduque Maximiliano de Austria parta pro- | 133.753:9555580). 


ximamente para o Mexico; comtudo, eiso que| | Com este montão de ouro poderiam cu- |, 


a este respeito publica o Daily-News, que se | nhar-se as moedas seguintes: 
diz bem informado : | - Em peças de 100 fr., 7.430:755 peças; 
«O archiduque Maximiliano é a archidu- | em peças de 50 fr., 14.861:550 peças; em 
ira Carlota são mui proximamente espera- | peças de 20 fr., 37.153:376 peças; em peças 
os em Pariz, onde vão visitar o imperador e | de 10 fr., 74.307:753 peças; em peças de D 
a imperatriz dos francezes, dirigindo-se de-|fr., 148.615:506 peças. + | 
pois a Saint-Nazaire, onde devem embarcar | (Com todas as peças de 5 francos em ouro 
para Vera-Cruz em uma fragata à vapor aus- | provenientes d'este montão, poderia cobrir-se 
triaca, que será acompanhada por um vapor | uma superficie de 4 hectares, 29 ares, 49 
de guerra francez. pis: centiares. Se se collocassem as ditas peças em 
«Diversas circumstancias, e especialmente | uma só fileira, ter-se-jam 2.526:463 metros ou 
a reconte visita do marechal Forey a Mira-|631 leguas; se as pozessem umas sobre as 
mar, diz-se que determinaram S. A. R. a partir | outras, obter-se-ia um rolo de 57:989 metros 
para a sua grande aventura do imperio mexi-/ ou 14 leguas. 
cano. As dificuldades que ao principio puzera Poder-se-ia formar tambem d'este montão 
o archiduque eram, como devem estar lem- | de ouro uma esphera ôca da espessura de uma 
brados, de duas especies. Em primeiro lugar | peça de 5 francos em ouro, tendo uma superf- 
pediu certas garantias contra a hostilidade | cie de 33:732 metros 747, cujo raio teria DI 
eventual dos Estados-Unidos, e, em segundo | metros 815, o diametro 103 metros 6,230, e 
lugar, exigia que se garantisse a sua segu-|o perimetro de um grande circulo 325 metros 
rança pessoal, senãono resultado de um ple- | 541. ' 
biscito, ao menos em um estado de cousas que Finalmente, com este mesmo montão, po- 
attestasse que elle não erã o simples instru- | deria formar-se uma esphera cheia, tendo um 
mento de uma revolução militar parcial. diametro de 936 metros. » 
- <O archiduque renuncia a fazer depen-| Depois di a 


isto, que mais se póde dizer? Ter- 
considera os progressos do exercito francez | cia. 
como garantia satisfactoria. » 
Seja, pois, o pronunciamento mexicano fa- 
voravel ao archiduque Maximiliano !! 
Depois da politica teem seu lugar as noti- 
cias diversas. Começarei pela temperatara, 
que se tornou mais amena, depois de ter sido VEREAÇÃO DE 7 DE JANEIRO DE 1864 
de um frio glacial. Pariz assemelhava-se a Presentes os 'snre. vereadores em numero legal, 
uma Siberia (sem polacos) é não se viam sé- faltando com justificado motivo os snrs. vereadores 


: 44d O Andrade: ] 
não pelles, luvas de pelle de rapoza, cache-nez, dr abr. presidente declarou aberta a sessão, q 


etc, etc. O exercicio do patim estava e ainda | lido o auto da posse e sessão de 2 do corrente,pediu 
está tanto na moda, que pelas duas horas todos | a palavra o snr. vereador Lobo para ponderar que a 
aquelles a quem Deus concedeu dias de ocio se Gg ip pelouro de instrucção publica, que 
encaminhavam para os lagos do Bosque de e tóra confiado, era impropria, porque & superin- 


: - , | tendencia na instrucção publica n'este paiz estava 
Bolonha. Este passatempo ainda continúa, | confiada a uma sinirio do Estado, ao conselho 


apesar de já ter começado o degelo. No entre- | geral de instrucção publica junto do ministerio do 
tanto, as neveiras do Bosque de Bolonha vão | reino, e inteiramente independente das camaras mu- 


. | . nicipaes, € por isso propunha que a denominação 
fazendo a sua provisão e teem se enchido de d'aquello gi PE sea Ás pe 
neve estes vastos armazens enterrados debai- | municipaes: foi approvada esta rectificação, bem 
xo da terra, tão vastos como a cathedral de | como q auto. : 
Pariz. O consummo pariziense está, pois, as- Deu-se conta da seguinte correspondenciu:. 
segurado. | Um officio do snr. secretario geral do districto 


; á | participando que em consequencia do impedimento 
Se se patina de dia, chegada a noute dan-| do snr, Miguel do Canto em virtude da abertura do 


der a sua acceitação de um plebiscito prévio,e | mino, portanto, aqui ésta minha corresponden- | t 


| E 
BENEDICT HENRY RÉVOIL. 


Camara municipal do Porto 


ça-se. As Tulherias déram o exemplo e áma-| parlamento, assumira as funcções de governador ci-| ' 


nhã haverá baile nos salões de M. Haussman, | Vil: inteirada. 
Outro dando conta de ter sido remettida ao go- 


prefeito do Sena. O marechal Vaillant deu O | verno de Sua Magestade a representação d'esta mu- 
outro dia um grande baile, e — singular idade nicipalidade ácerca da escacez de cereses: intei-, 
inexplicavel — viam-se no meio dos convida-| rada. 
dos dous cães Brusca e Solferino, que perten- Outro accusando recebido o officio que lhe foi 


| dirigido com data de 2 do corrente a participar que: 
a asi marechal. Ignoro quaes são as a camara se achava constituida, e declarando em 
qualidades sociaes de Brusca, 


: E mas quanto à | resposta que elle pela sua parte e dentro da esphera. 
Solferino, que é um animal encantador, sei de | das suas attribuições prestaria á camara todo o 
PRE RR O nsirado patedociaao RN Catar 
: so É MO atá ] e , [o] - 
a perfeita raça, Ré ui mieió tdo salao, readores, a quem a gerencia dos negocios munici- 
o seu jornal da tarde ou da manhã. Dizem paes fôra commettida; inteirada, e resolveu que se 
tambem que Solferino é dotado de mais pren-| agradecesse à s. exc.* as expressões de benevolencia 
das, entre outras a de jogar o dominó com | que se lgna fiança A agmara, eo vivo interesse 
não menos habilidade do que o célebre Munito. | 44º toma peta prosperidade d este importante muni- 
Está proclamada a liberdade dos theatros Do director da alfandega enviando a nota dos 
e a lei começará a vigorar no 1.º de julho | principaes exportadores de vinho no anno findo : in- 
proximo. Quantos projectos se formam já | errada; é Raso noi 8 Apac Dc Pe 
o , Tt? . , “ . o r - 
mas quantos verão -: luz do dia ? ID dificil nhia de Illuminação a Gaz pedindo que a eamara 
responder is A cáio tos ho désse solução a uma representação que em data de 
“Os theatros que existem em Pariz já são | 10 de setembro ultimo apresentára em nome dus ac- 
em demasiado numero; que fará quando toda gs eai prada a qa Teia 
v Ed pesei y x pi ka cumprimento ao seu contracto: resolveu que este 
“omo noticias theatraes, tenho apenas a | assumpto ficasse adiado para uma sessão extraor- 
annunciar a abertura do theatro Bouffes dinaria que o snr. presidente convocaria nos termos 
Parisiens, que foi esplendida, e à primeira do artigo 96.º do codigo administrativo. | 


tis Vic Do procurador Amado de Lisboa mandando a 

representação da opera de M. Auber, cLa| ada Pense 
dy dei a Pstoeemg sua agencia e mais despezas dos negocios 
fiancéc du Roi de Garbe», que obteve um municipaes, relativa ao ultimo trimestre Faça 


exito brilhante. A musica d'este velho compo-| findo: mandou-se remetter á repartição da contabi- 
sitor é sempre nova, fresca 6 extraordinaria- | lidade municipal para se esaminada e conferida. 
mente franceza. A Opera Comica tem tido|, O snr. vereador Lobo disse, que chamava a at- 


me Ag pr e tios = tenção da camara sobre dous assumptos que elle 
felicidade q não fará pouco ouro durante toda a | considerava da maior importancia Aa il ra 
sua estação de inveano. 


D. — | municipal — a publicidade immediata de todos os 
A proposito de ouro, se os leitores que- | netos camararios e a fazenda municipal — que era 
rem um dado estatistico bastante curioso, re- 
commendo-lhes a leitura das seguintes linhas: 


| meio de mostrar os esforços dos pREgaAorTa, A bem 
do municipie, além da conveniencia 


NaR: 


4 fans trama e 
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oo . : . o 5 Es , T : + ao aiad* 4 | sopa é do Ck- 
ploravel, a que Portugal tinha chegado n'a-| seguiram até ao Porto. O assassinato, 0 in- 


quella epocha, e só a admiravel inepcia dos | cendio e a desordem permanente estuavam na | é 


governantes, que o principe regente deixára | retaguarda dos conquistadores, tanto ou mais 
apoz de si ao fugir para o Brazil, é que po-| ferozmente ainda do que lhes estuára na fren- 
dem explicar o facto prodigioso de terem | te, quando elles marchavam para a “conquis- 


aquelles vinte e cinco mil homens atraves-| ta, Soult, sem o querer, acrescentára ás ra- | & 


sado de Chaves até o Porto, por meio de uma | zões que concitavam esta medonha sub- 
provincia populosa, na qual até o pô das es-| levação  patriotica. Persuadido de que as es- 
tradas lhes era hostil. D'esta pequenez e d'es-| caramuças sanguinolentas, que' desde Cha- 
ta hostilidade ferocissima e indomavel resul-| ves até ao Porto lhe tinham' custado alguns 
tava que os francezes não PpSmgam mais do | milhares de soldados, haviam apavorado as 
que o terreno em que punham os pés. Mal| multidões indisciplinadas e quasi sem armas, 
passavam, da conquista ficava-lhes apenas | que eram a unica resistencia, que havia en- 
na retaguarda a anarchia e a desordem. | contrado ao passar, chegou por um momento 
D'aquella pequena horda conquistadora sol-| a convencer se de que era efectivamente se- 
dado, que se transmalhasse, o menos que ti-| nhor, obedecido: e temido, do norte de Portu- 
nha a receiar dos paizanos furiosos e suble-| pal. N'esta cegueira começou, mal se consti- 
vados era o ser enforcado no ramo mais ro-|tuiu no Porto, a mandar destacamentos para 
busto da arvore, ão sopé da qual o cansa- differentes localidades, uns com o fim de co- 
ço o fizesse cahir, As anthoridades, Que dei- | brar impostos, outros para estabelecer autho- 
xavam constituidas; as pessoas gradas, em | ridades, e todos para exercer actos da sobe- 
cujas casas se aposentavam ao passarem; ránia, quê elle julgava que lhe não disputa- 
aquellas que não partilhavam as manifesta- | vam, Mas estes destacamentos, mal penetra- 
ções do phrenesim tresloucado e sanguina- | vam na provincia, mal distanciavam do corpo 
rio da populaça, eram victimas d'aquelle fu- | do exercito, que oceupava o Porto, achayam- 
ror patriotico, que protestava em favor dalse logo envolvidos por grandes massas de 
independencia da nação, como o costuma fa-| povo, que 08 guerreavam a todo o trance, 
zer, sempre que se -apodera do animo, do que os perseguiam com ferocidade e com per- 
p vo e o desenfreia do respeito à Jei, insuf-. tinacia, de que mal se podiam anteparar, por 
flando-lhe a convicção de que os goyernan- | que os soldados de Napoleão estavam afleitos 
tes são traidores. cs + [a escalar praçase a vencer batalhas, masnão 

A anarchia reinava, pois, feroz e assola-| a luctar com inimigos: que lhes faziam fógo 
dora em toda a provincia do Minho , sobre- | do alto das arvores, das quebradas dos mon- 
tudo ao longo do caminho que os francezes |tes, do meio das mattas, de detraz das pa- 
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bem como as publicações litterarias. | 


O gnr. vereador Lobo, continuando, fes pondera- 
ões sobre o estado da fazenda municipal, e apresen- 
tou na meza a seguinte proposta : 

- e Proponho que se nomeie uma eonmissão de 
res membros para indagar as causas que reduzi- 
am à fazenda municipal ás criticas circumstancias 
ctuacs, e para indicar medidas que melhorem o 
tado financeiro do municipio, sem augmentar os 
ravames que pesam já em demazia sobre o povo. 
vereação de 7 de janeiro de 1864. —Dr. Thomaz 
ufntonio de Oliveira Lobo. » 

O snr. presidente disse, que considerando a 
roposta como censura às administrações passadas, 

podia deixar de a ropellir com todas as suas 
orças, pois que a administração de que frera par- 
eespecialmente nos tres ultimos biennios, tinha ze- 
ado os interesses do municipio e fizera melhoramen- 
og de muita importancia, como o publico tinha pre- 
enciado, e libertára o cofre municipal de uma enor- 
e divida que lhe legaram as administrações ante- 
iores : em quanto a nomear-se uma commissão, não 


roposta que elle sur. presidente costumava fazer 
para se nomear uma commissão de fazesda, como 
consta das respectivas actas. 

| OQ smr. vereador Lobo, explicando a sus propos- 
ta, declarou que não tivera intenção de censurar 

lguem, muito menos e snr. presidente, porque se 
entendesse que devia censurar, francamente o faria; 
ue fizera a proposta por entender que dos traba- 
hos da commissão, como prfbinhio, se poderiam co- 

er proficuos resultados para bem do municipio, e 
stando em prática nomear-se uma commissão de 
azenda, deveria serapprovada a sua proposta, so- 
pre a qual pedia votação nominal. 

"Entrando em discussão, e tendo tomado a pala- 
yra differentes snrs. vereadores impugmando a pro- 
posta pelo modo como se achava concebida, proce- 
eu-se 4 votação nominal, e feita a chamads, disse- 
am rejeito os snrs. presidente, visconde de Figuei- 

o, visconde de Pereira Machado, Augusto Mo- 

ira, Cardozo dos Santos, Martins, Souza Dias e 

ascimento Leão, e disse approvo o snr. vereador 
bo, ficando assim regeitada a proposta. 
- Em seguida o enr. Augusto Moreira apresen- 

tou a seguinte proposta : g 

- «Devendo nomear-se hoje, como é prática, uma 
dommissão de fazenda composta de tres membros, 
proponho que lhe seja commettido o encargo de dar 

Gom urgencia o seu parecer sobre a dimizuição de 

ilgumas verbas de receita do municipio (especial- 
mente ao rendimento das esrnes) e fórma de as au- 
gmentar, e proponho para este effeito tadas as 
providencias necessarias —Porto 7 de jaseiro de 

1864— Augusto Moreira,» 

Entrando em discussão, declarou o sur. verea- 
dor Lobo que votava por esta proposta psr enten- 
der que não differia da sua senão na fórma: pos- 
ta à votação, foi unanimemente approvads. 

Em seguida procedeu-se á nomeação da com- 
missão, que ficou composta dos surs. vereaderes Lo- 
Ex Augusto Moreira e visconde de Pereira Macha- 

0. 

Por proposta do snr. vereador fiscal Nascimen- 

mento Leão mandou-se expedir ordem à junta das 
obras municipaes para levantar com urgencia o 
perfil longitudinal da rua da Boa Vista, a fim de 
se poder regular a collocação das soleiras das edi- 
ficações que se houverem de fazer. 
Procedeu-se na conformidade da carts de lei 
de 27 de julho de 1855 à nomeação das commissões 
do recenseamento para o recrutamento do exercito, 
que ficaram compostas da seguinte fórma : 

Primeiro bairro, presidente o snr. vereador 
Raimundo Joaquim Martins, vogaes os cidadãos 
Alexandre Carneiro de Vasconcellos, José Joaquim 
de Faria Guimarães, José Pinto da Cunha, José 
Joaquim Pereira Pinheiro. 

Segundo bairro, presidente o sur. vereador An- 
tonio Cardozo dos Santos, vogaes os cidadãos Jo- 
sé Joaquim de Faria Sequeira Tedim, José Arthur 
Marques de Figueiredo, dr. Antonio Fernandes 
Guimarães, Antonio José Gonçalves Basto. 

Terceiro bairro, presidente o snr. vereador dr. 
Thomaz Antonio de Oliveira Lobo, vogaes os cida- 
dãos Benjamin Manoel Coelho Guimarães, Antonio 
José da Silva Braga; Francisco Nogueira Basto, 
José Antunes Braga. 

"* Foiconcedida a escusa de membro da junta de 

arochia da freguezia de Campanhã no cidadão José 
Ribeiro de Carvalho por assim o haver requerido 
por motivo de impossibilidade physica, e nomeado 
para o substituir o cidadão José da Silya Couto, nos 
termos do artigo 112 do Codigo Administrativo. 

Nomearam-se os snrs, vereadores Augusto Mo- 
reira e visconde de Figueiredo para no dia 14 do cor- 
rente presidirem ás assembleas dos 40 maiores con- 
tribuintes do 1.º e 3.º bairros para a eleição das com- 
missões da revisão do recenseamento dos eleitores e 
elegiveis, e jurados. 

Despacharam-se os requerimentos das partes e 
levantou-se a sessão. 


Exposição feita pelo snr. presidente da 
camara, visconde de Lagoaça, na vereação de 
1ô de janeiro 

A proposta apresentada em sessão de 7 do cor- 
rente pelo exc.»º verendor Oliveira Lobo, se, como 
parece, não teve por fim irrogar uma gravissima cen- 
sura às camaras transactas e um proposito de ns dos 
conceituar perante o publico, é forçoso confessar que 
o seu author fez uma accusação que não fundamen- 
tou nem podia fundamentar é menos provar, sendo 
para sentir que o illustre proponente antes de pedir 
he se nomeasse uma commissão que examinasse as 

usas que reduziram o estado do muntcipio às eriti- 


cas circumstancias em que se acha, não fosse eonsul- 


tar quaes ns receitas realisadas,comparando-as deuns 
ara outros aonos, equal a sua applicação, porque 
gsim conheceria a verdade e se habilitaria a pro- 
or com conhecimento de causa, como era necessario 
! indispensavel em objecto tão importante e de tan- 
a gravidade; e é ainda mais para sentir ques. exc. 
ão prestasse mais attenção ao relatorio que com tão 
oa fó e lealdade aqui tive a honra de ler no dia 2 
é jâneiro, em que a actual vereação tomou conta da 
dministração municipal, pelo qual se demonstra que 
nos tres ultimos biennios se amortisou a quantia de 


| 


redes ; que lhes faziam emfim a mais terrivel 
a mais feroz de todas as guerras,a guerra que 
ostumam fazer as nações desarmadas, mas 
ellicosas, a guerra dos guerrilhas, que é a 
uprema vingança dos povos, que disputam 
independencia suffocada poa ambição dos 
estrangeiros. Assim surprehendidos, os des- 
camentos francezes tinham do recuar, mar- 
hando em massa compacta, e abrindo ca- 
minho á bayoneta, sem attender aos que fi- 
cavam para traz ou feridos ou extraviados ; 
e no ardor do resentimento dos males que 
esta guerra lhes causava, incendiavam as al- 
deias por onde passavam, assassinando ao 
mesmo tempo todos aquelles que tinham tido 
a imprudencia de se não pôrem em salvo, ao 
sentil-os aproximar. Estes incendios e estes 
assassinatos exasperavam o rancor popular, 
ue 08 vingáva ferozmente nos inimigos que 
lhes cahiam nas mãos, e nas propriedades e 
nas pessoas, dos que lhes julgava affeigoados. 
D'esta sorte ao assassinato respondia o“assas- 
inato, ão incendio o incendio, azando-se de 
envolta com estas vinganças publicas occa- 
siões propícias ás vinganças e rancores parti- 
culares, que, como é de uso em taes casos, se 
enfileiravam facilmente entre aquellas. 


(Continia.) 
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81:9115598 réis de dividas passivas d'esta munici- 


d nt . x ec 
q | Soo vao ns io ão cur 


palidade contrahidas em epochas anteriores á 8 


administrações; esta unica circumstancia devim se 
bantante para que o illustre vereador desistisse, p( 
sou proprio credito de uma accusação infundada, 
além d'ieso na vereação em que a alludida 
se apresentou estava presente a liquidação da recei- 
ta e despeza correspondente ao semestre findo em 31 
de dezembro proximo passado, de cuja liquidação se 
vê que, apesar dos encargos que tinham passado do 
pennltimo semestre, e de se haver pago a amortisa- 
ção e juro do emprestimo vencido em 30 de setembro, 
apenas resultava um deficit, considerada realisada 
toda a receita e satisfeitos todos os apiargos, até o 
referido dia, de 7% 71978743, comprehendendo réis 
4:046 5455, que se dispenderam por occasião da visi- 
ta com que Suas Magestades ultimamente honraram 
esta cidade. 

Do que fica exposto, e cuja authonticidade se 


póde verificarn'um momento, se deve concluir que | 


se o estado financeiro do municipio do Porto não 
é florescente com relação ás exigencias publicas ene- 
cessidades sempre crescentes da cidade, por isso que 
as fontes de receita mnnicipal não estão na devida 
proporção, é comtudo prospero e lisongeiro com- 
parado com as circumstancias em que se achava em' 
qualquer epocha desde 1854 para cá, como igual- 
mente se póde verificar á face dos respectivos or- 
çamentos que estão presentes, 

Todos estes elementos, apesar da infallibidade 
da sua origem, poz de parte o illustre vereador pa- 
ra dar lugar, de certo involuntariamente, a erra- 
das e doar por arraia 
entendo que a camara por dignidade propria, para 
credito das vereações que sd ec a pe 


respeito devide no publico, que tem direito de ser | 


informado da verdade e só da verdade, deve demons-. 
trar, pelo modo que julgar mais conveniente, que 
não havia, nem remotamente, motivo para seme- 
lhante proposta. Com este fim tenho a honra de 
apresentar os seguintes documentos que se podem 
verificar em presença dos livros da escripturação 
da administração municipal, dos orçamentos an- 
nuses e das contas prestadas ao tribunal superior : 

1.º Uma relação authentica das dividas que se 
pagaram anteriores 4 administração que principiou 
ce 1858, na somma, como já se disse, de 81:9118593 


2º Uma conta comparativa do estado do mu- 

nicipio em 2 de janeiro de 1858 com o estado em 
que se nchava em 2 de janeiro corrente, pela qual 
se vê que a camara se desempenhou na quantia de' 
69:0918721 réis. é K Lj 

3.º Un mappa de todas as sommmas dispendidas 
em obras e melhoramentos materiaes, om expropria- 
ções por utilidade publica, aguas, limpeza: publica, 
e despezas extraordinarias em solemnidades: publi- 
cas, importando tudo nos seis annos, além das des- 
pezas obrigatorias, que, como é sabido, importam 
annnalmente aproximadamente em 100:000 róis, 
218:2978116. pus 4 

E proponho que examinados todos estes docu- 
mentos, ou pela propria camara em acto seguido ou 
por uma commissão, como se julgar mais convenien- 
te,se faça publice pela imprensa o resultado do 
exame, publicando-se esta exposição-e requerimento 
no mesmo dia em que for publicada a citada-propos- 
ta do exe.» vergador Oliveira Lobo. 

Porto 15 de janeiro de 1864, —O presidente vis- 
conde do Lagoaça. 


VEREAÇÃO EXTRAORPINARIA DE 18 DE JANEIRO | 


Presentes os snrs. vereádores em numero legal, 
faltando com justificado motivo os snrs. vereadores 
Andrade e Dias: - 

O sur. presidente declarou aberta a sessão,e lida 
a acta da precedente, foi approvada. 

O enr. presidente disse que esta sessão extraor- 
dinaria tinha por fim examinar, como se havia re- 
golvido na sessão passada, as circumstancias finan- 
ceiras do municipio, e comparal-«s com v estado em 
que se achavam em janeiro de 1858, servindo de 
base para esse exame: 

1.º À conta apresentada por elle sur. presideu- 
te, pela qual se mostra, que durante os tres biennios 
decorridos so nimortisaram 81:911 5593 réis de divi- 
dus pusstvas correspondentes a annos anteriores 
áquellas administrações. 

2.º A eomta comparativa de debito do município 
entreo dia 2 de janeiro de 1858 e igual dia de 1864, 
pela qual se vê que a camara se desempenhou na 
quantia de 6):091 3721 réis A 

8.º O mappa do todas as suamas dispendidas 
em obras e melhoramentos materiges, em exproy ria- 


ções por utilidade publica, aguas, limpeza e tan 
ques pablicos, tudo na somma de 218:2975116 réis 
a saber :;— com obras, despezas gerues, remoção de 


eutulhvs, linpoza publica e culcetaria 160:7005289 
réis — com encanamentos, fontes c exploração de 
aguns c limpeza de tanques e luvadonros publicos 


8:4705777 véis—com expropriações por utilidade pu- | . 


blicu 55:04352313 1613, é com despesas extraordina- 
rias com a recepção de 53. MM e outras soleani- 
dados puhlicas 13:4823635 réis, nlém da despeza 
obrigatoria, que importa annualmente, aproximada - 
mento, 100:000 8UUU réia. Rimas 

de À eouta da receita renlisada em cada um 
Qua ansus docurridos desde julho de 1857 até 30 de 
junho de 1863, e do sesnestro que decorrem desde o 
1.º julho a 30 de dezembro ultimo, | 

E nelundo:su presentes vs livros, orçamentos € 
relatorios desde o principio do auno economico de 
1854 até vo presente, convidara os snvs, vereadores 
a procedorem ao exame rue tivessem por convenien- 
te, 1 fim de verificarem se ns contas estavam em 
tudo de conformidade com à oseripturação, pois que 
era uccessurio, como dever de bouru, demonstrar do 
público, que não havia nem o mais leve motivo para 
a proposta apresentada pelo sor, vercador Laba em 
sessão de 7 du corrente, a qual, apesar das explica- 
ções do seu anthor, e que não podem deixar de se 
acreditar sincoras, liunporba uma grave consura ás 
camaras transactas, e poderin dar fundamento para 
erradas apprebensões do publico, que cumpre ser in- 
forinado da verdade q gó da verdade 

É velo tomado a palavra dillerantes sory. ve- 
readoros, foram verifienias por todos ns contas refe. 
ridas, resolvendu-so à Aunl, que as mesuas estayan 
com a devida exactidão o de conformidade com a 
escriptaração « orgumentos respectivos, e que Assim 
so consiga 1850 na acta, como tambem que em resul- 
tado de tndo mesmo, em vista da receita reaJisada 
em cola um dos referidos bisunios, o estudo o mu-. 
nicipio , se não «ca inteiramente satisfuctario. com, 
relação Às nocessis dis do once DOS A, contudo, 
summamente lisomgeiro,, cats 
anteriores, o que por iso ficasse expressamente, de- 
elurado (que sá iudicada, povmata. ra destituida de 
todo o fundamento, c se publicasse a prosente neta 
conjunctamento com a neta d xercação de 7 
corrente como já tinha sido d rudo., 


E levantou-se a sessão. 
fm. o ns bceçõs €s euros e 
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Concelho de Villa Nova de Gaya 


Breves considerações economico-agricolas 
sobre o concelho de Villa Nova 
de Gaya 
(Continundo do n.º 801) 

“AvoLmamentos — Sendo as condições do concelho 
mui fuvuraveis á cultura intensiva, já polo grande 
centro de consummo que perto lhe fica, já pela ex- 
trema divisão da proprivdade, o quo id natural- 
mente succede, é 0 agricultor fazer com que a terra 


a - , do t+ Fs “ Es v 4 
esteja em continns e permanento producção. Syste- 


ma de afolhamentos bem caracterisado e distin- 
eto, não o hu, o quaudo a propriedade, pelas suas 
condições o admito, é sempro um systema biennal 
o seguido, systema imperfeitissimo, vicioso, mesmo 
ponque se compõe de duas plantas gramíneas muito 
esgotnntes, E de! 44 

O systema cultural seguido quasi absolutunen- 
te é o seguinte: na primavera c no verão está v. 
terra oceupada com milho, segado o qual, semea-se 
herva para pastos,“ou nabal, ou cevada, ou trigo, ou 
centeis, confurme anais convem no: lavrador; o no, 
anno seguinto se repete a mesma cousa, po 4 

CuLrunas especrass, —Duus ramos de cultura 
ha a considerar no concelho: 4 das plantas lenho- 
sas e das plantas lirbaceas.. Descreveremos, em 
primeiro lugar, n cultura das plantas lenhosas, por: 
ser a que oceupa o primeiro e mais importante lugar. 
Abrange, nãe só ns urvores florgstaas da alto fuste, 
e de talhadio , mas algumas arvores fructiferas s 
eultivadas em pomares e em vergeis. atas 4 


AnvonES FLORESTARS DE ALTO FUSTE.—Estegru-| 


po comprehende o pinheiro, o carvalho e o castanho, 
Prsgemo—E' a arvore 

tivada, formando, mesmo, lindissimos bosques. Fre- 

guezins ha onde estes bosques rivalisam, pelo bello 


aspecto e desenvolvimento de suas arvores, com al-' 
. gueiro. Moss * 
| 


uns dos melhores que temos visto em Portugal 
us productos, de summa valia, são consummidos 


ou como madeiras para todo o genero de construcção, 
ho. ' 


ou Jenhas na cidade do Porto e no mesmo conce 

A especie cultivada &a do pinheiro bravo (pi- 
nus maritima). O pinheiro manso (pinus pineaJWa- 
contra-se tambem por todn a parte, mas nunca cons- 
tituindo bosques. Apparece mais como uma curiosi- 
dade do que como arvore productiva. Parece, que 


4 


ag qualidades muito inferibna fa 
vo, à tornam 


=» 


cultura. di 


— Costumam 


ferros, e depois semeiam o penisco slanço, cobrin- 
do-o em seguida com a grade. Aos 5, 10e 15 annos, 
dão ao pinhal os primeiros desbastes, depois dos 
quaes a arvore é deixada a si, soffrendo apenas dê 
annos 4 avnos alguns decótes nos seus ramos late- 
raes, que so utilisam para lenha. O que determina o 


córte definitivo d'estas arvores são as necessidades |. 


que d'ellas ha, ou para construcções, ou para lenhas, 

raramente, influindo a idade. Qualquer epocha do 

anno é propria para se proceder a esse córte, mas 

runitos layradoras ha, que só o praticam na lua ve- 
a. 

Canvacno.—Não é a cultura d'esta arvore nem 
das mais importantes, nem das mais exemplares do 
concelho, sendo mui poucas as freguezias onde tenha 
uma corta extensão. E' a especie commum (querous 
racemosa) a mais conhecida. O carvalho roble (quer= 
ous e é quasi accidental, - 

Em geral, e isto vê-se por todo o concelho,o car- 
valho commum cultiva-se em volta dos campos, ser- 
vindo já para os demarcar, já para suster as videi- 


ras que se plantam com o fim de obter o vinho ver- | 


de ou de embarrado, bebida mui apreciada pelos ha- 
bitantes. O systema, mui decantado pelos lavrado: 
res, parece-nos extremamente barbaro; a arvore 
sujeita a ro 


enfeitados com algumas folhas verdes. 

O carvalho dá-so bem no concelho, encontrando 
ahi condições, que tornam a sua cultura susceptivel 
de um bom desenvolvimento. 

Quando se quer o carvalho para circumdar os 
campos, tomam-se arvores de 10 a 15 annos, e plan- 
tam-se em covas, previamente feitas: depois, à me- 
dida que vão crescendo, vão-nos martyrisando com 
os successivos decótes, a que chamam limpezas, de 
que acima fallamos. Estas arvores, chegadas a uma 
certa idade, cortam-se e servem para eixos de carro, 
ou outra qualquer obra. 

O carvalho, cultivado com o fim de obter ma- 
deira para traves, tem uma cultura um pouco mais 
aperfoiçonda. 

— Casraxuamo. —Como arvore de alto fusto, para 
madeiras de grande construcção, é o castanheiro li- 
mitadamente cultivado. Propaga-se por sementeira, 
ou lavrando previamente a terra ou praticando co- 
vas, onde lançam as castanhas. Algumas vezes a se- 
menteira é feita em viveiro, o quando a arvore at- 
tino os quatro annos, transplanta-se para o local 
onde tem de ficar definitivamente. E' pelo mez de 
janeiro que se effectua a transplantação. O terreno, 
durante um curto período do crescimento da-arvore, 
soffre algumas lavras, depois-do qual se lhe não tor- 
na a bolir. A arvore tambem sofre, em epochas con- 
venientes, as necessarias limpezas. 

Descrevemos, muito em' geral, porque descri- 
Ppção mais extensa não é consentanea á indole d'este 
frito, as tres gpa sd vo enmoeião 
so cultivam, com o e obter madeiras de grande 
e pequena constbhtçãs! e letitiie DO dodis  elfas” a 
mais importante, a mais extensamente cultivada, é, 
repetimol-o, o pinheiro. O rendimento superior d'es- 
ta arvore sobre as outras é que concorre para que 
d'ella se trate mais especial, esmerada e extensa- 
mente. . 

Algumas outras arvores florestaes se vêem por 
todo o territorio, taes como o sobreiro, o alamo, e o 
choupo, mas não sendo ellas objecto de cuidados 
muito especiaes, nem tendo uma subida importancia 
agricola, não nos occuparemos em descrever-lhe a' 
cultura. . | 

ÁRVORES CELTIVADAS EM TALHADIO.— Duas arvo- 
res especiaes, uma da familia dos amentaceas, o cas- 
tanheiro (faguscatanea), coutra da familia das sali- 
cineas (salta witellina), se cultivam em talbadio no 
concelho. Depois do pinheiro, são as duas mais im- 
portantes culturas arboreus. Do custanheiro obteeni- 
so varas compridas, destinadas para arcos de pipas, 
objecto de extenso consummo em Villa Nova e no 
Porto, fazendo-se, mesmo, uma soffrivel exportação 
d'elles para differentes portos do reino. Do vimeiro 
aproveitum-se as vergunteas para lenças applicadas, 
principalmente, em obra de tanociro. De grande ex- 
trucção, fóra ou dentro do concelho, são estes produ- 
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Agronomo pelo instituto agricola. 
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PARTE OFFICIAL 


Syuopse da parte oficial do Dranxo 
DE LISBOA n.º 16 de 21 de janeiro 


MINISTERIO DO REINO 
Synopse geral, por freguezias, do numero dos 
eleitores e elogiveis, reconseados em 1863, compara- 
da com a de anno de 1862, e organisada pelas respo- 
ctivas commissões de recenseamento nos circulos 

eleitoraes do districto de Villa Real. 

MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 
Portaria mandando que os chefes dos departa- 
mentos maritimos Drecedam immediatamente go sor- 
tima apurada até ao dia 31 de 
dezembro de 1862, 


——— 


Lisboa 91 de janeiro 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 
Não houve hoje sessão das camaras, como 
é costume és quintas-feiras, por ser dia de des- 
pacho. 

Alguns jornaes censuram hoje esta inter- 
rupção dos trabalhos parlamentares, por não 


ser costume interromper-se a discussão da res- 
posta ao discurso da coroa e ser âmanhã dia 


santo no patriarchado. 

O «Diario» publica hoje os documentos so- 
bre o ultimo emprestimo, lidos hontem na ca- 
mara pelo snr. Antonio de Serpa. Occupam se- 
te columnas do «Diario». | 

Estes documentos são a correspondencia 
havida entre o snr. ministro da fazenda e a ca- 
sa Knowles & Foster, de Londres, desde 15 de 
junho até 21 do dezembro do anno findo. Ver- 
sa toda sobre os emprestimos de 1862 e 1863 e 
a ultima venda de diamantes da coroa. 

Consta por esta correspondencia que o sar., 
ministro da fazenda empregára nas negocia- 

ções do emprestimo de 1862 um sur. Youle, 
considerando-o como seu agente, que este se- 
nhor viera a Lisboa por ordem do snr. minis— 
tro da fazenda e que este lhe promettera uma 
commissão em remuneração do seu trabalho, e 
que depois lhe não attendera a sua reclamação, 
quando negociou o emprestimo com a casa 
Knowles, com quem o snr. ministro da fazon- 
da andava tractando o emprestimo, ao mesmo 
tempo que trazia empregado o tal snr. Youle 
em negociações com outros capitalistas. 

O snr. Youle como o snr. ministro da fa- 
zenda se recusou a pagar-lhe a commissão 


que lhe tinha promettido, preparava-se para ; 


se fez o anno passado. 


lecimento d'aquella ordem, porque havia n'is- 


(+ Me | 
presentou e 
sustentou uma proposta para que o balanço e 
relatorio da gerencia, que acabava de ser apre- 
sentado pela direcção fosse publicado, como 


“ Osnr.J. Lourenço da Luz disse que como 
accionista approvava a proposta, mas que 
como membro da direcção julgava irregular 
que se publicassem as operações d'um estabe- 


so grande inconveniente para o estabeleci- 
mento. 

O snr. Ramiro Coutinho disse que fôra o 
anno passado quem fizera igual proposta e se 
empenhara para que se fizesse a publicação 
do relatorio e contas do Banco, mas que hoje 
conhecia que não era isso conveniente nem 
prudente. 

Posta à votação a proposta foi regeitada 
por 43 votos contra 40, Houve duvida sobre 
esta votação, que foi por levantados e assenta- 
dos, e requereu um accionista que se verificas- 
sem os votos em votação nominal; mas não se 
chegou a fazer essa verificação. | 

Foi reeleita a meza da assemblea geral e 
passando-se á eleição da commissão revisora 
de contas sabiram eleitos os sars. Ramiro Cou- 
tinho, Margiochi, José Maria dos Santos, 
Theofilo de Araujo, Manoel Antonio Seixas é 
Porto Covo. 

Foi ordenado em portaria de 20 do cor- 
rente aos chefes dos departamentos maritimos 
que procedossem immedjatamente ao sorteio da 
gente maritima do reino, apurada até ao dia 
31 de dezembro de 1864, a fim de se elevar o 


armamento naval á força votada pela lei de 13 | 


de julho de 1863 para o anno economico de 
 1863-1864,e dese dar baixa ás praças do cor- 
'po de marinheiros que terminaram o seu tem- 
po de serviço. Ão departamento do norte com- 
pete o seguinte contingente de recrutas de ma- 
rinhagem: 


Districtos marinheiros grumetos 
Caminha 4 1 
Vianna do Castello 4 3 
Porto al 13 
Aveiro e: E 
Figueira (sm 7 


A casa da moeda anúuncia hoje no «Dia- 
rio o seguinte: | 

<A casa da moeda e papel sellado póde 
encarregar-se actualmente de ensaios de ligas 
de metaes para o commercio de ourivesaria, é 
em geral para o commercio dos metaes pre- 
ciosos; tendo sido approvado pelo governo o 
seguinte 
Additamento ao regulamento provisorio do la- 

boratorio de ensaios da casa da moeda e 
papel sellado de 25 de novembro de 
1863 


- Ser classi 


quantidade na qualic 


e expor da dove isto admii 
Ê ) em chegando os 
- 3, Que ainda se acham dg 
demarcação aetual. “ 
À prova tem ido com muito favor, talvez 


com demasiado, e por isto devemos contar com 
uma grande cifra na qualidade exportavel. Não 
ds fallar n'este ponto com o proposito 

e censurarmos tanta indulgencia, mas tão só- 
mento para pôrmos de sobre-aviso o comme *- 
cio, que costuma amedrontar-se com qualquer 
cousa, à maneira da «sensitiva». 

Desejariamos, é verdade, que se désse uni- 
camente o nome de exportavel ao vinho que o 
merecesse, não attendendo só ao beneficio, mas 
sim á qualidade primitiva, porque assim não se 
ia favorecer os que não teem de precisar de 
guias e que as vcem vender para supprirem os 
córtes ou outras cousas. 

Longe de nós irrogarmos censura aos snrs. 
provadores, porque reconhecemos n'uma boa 
parte d'elles competencia do que tractam, e 
todos os outros fazem o que está ao seu alcan- 
ce, mas se houvesse mais algum cuidado nas 
nomeações, dar-se-ia mais igualdade na prova, 
e, por consequencia,seriam menos os enganos 
—se assim lhes querem chamar-—, pois que an- 
tes dos provadores darem comêço á qualifi- 
cação, concordariam no typo que lhes devia 
servir de guia. | 

Já que d'esta fórma teem determinado as 
cousas, sofireremos as consequencias. 

Tinhamos muitas mais cousas que dizer, 
mas ouvimos bater a hora da partida do cor- 
reio c cumpre fechar esta carta. A'manhã 
continuaremos com o que não podemos dizer 
hoje. 


BRAGA 21 DE JANEIRO — (Do nosso 
corrospondente)--Por ordem d o governo pro 
cedeu-se a uma nova avaliação do convento do 
Tibies,em consequencia de se haver dito que a 
primeira fôra demasiado lesiva para o Estado, 
por isso que se calculou n'um preço muito bai- 
xo o valor d'aquelle vasto edifício. 

Esta segunda avaliação apenas sobe uns 
2005000 réis acima da primeira, que era de 
3:0003000 réis. 

Parece-me que os segundos louvados não 
foram mais felizes no seu calculo do que 08 
primeiros: é certo que o edificio está bastante 
arruinado, no que diz respeito a madeiras, € 
quem d'elle se quizesse ntilisar isar, para vivenda, 
teria de dispender em concertos avultadas 
quantias, não fallando já nas despezas de con- 
servação, que só poderá avaliar quem tiver co- 
nhecimento da vastidão d'aquella casa; é certo 
que o seu valor diminuiu muito com a venda da 
cerca, effectuada pouca depois da extincção 
das ordens religiosas, mas tambem é igualmen- 
te certo que quem comprasse o edificio, pelo 
preço em que está avaliado, tiraria não peque- 
nos lucros com a venda dos materiaes, poden- 
do-se calcular, talvez sem corro, que o só pro- 
ducto da cantaria seria sufliciente para resga- 


torio-dPaquella casa: 


Mulberes Homena Total 
Existiam. . 71 130 
Entraram. . 816 882 1698 
Sahiram. . 748 a q (-) 1526 
Falleceram. 86 108 194 
Existiam em 
31 de 1O.bro 53 66 109 


— () numero dos s, tormo médio, 
empregados nas obras publicas d'este distri- 
cto, no mez de dezembro findo, foi de 944, oc- 
cupando-se cerca de 61 carros no serviço 
das mesmas obras. 

A despeza no mesmo mez foi : 


Estradas ordinarias . . . . 6:9905555 

Ditas da carta de lei de 10 de 
agosto de 1860... . |. . 28174335 
Obras publicas. . +... 345960 
Somma. .'. 9:3425850 


— Em algumas igrejas renovaram-se as 
preces ad petendam pluviam e hontem á nou- 
te sahiu da igreja dos Terceiros uma procis- 
são de penitencia,em que tomou parte grande 
numero de pessoas. No fim da procissão subiu 
ao pulpito um venerando ecclesiastico,que foi 
substituir o snr. padre João Rebello, o qu 
não pôde cumprir a missão de que se incum- 
bira, em consequencia de haver n'aquelle dia 
recebido a noticia do fallecimento de sua mãi. 

Na sexta-feira proxima virá para a cidade 
a imagem do Bom Jesus , que está no san- 
ctuario a que dá o nome, n'uma capella con- 
tigua á igreja e conhecida pelo nome de Ca- 
pella dos Milagres. 

Domingo de tarde sahirá da igreja do 
Collegio uma procissão de penitencis. 

Por este motivo a reunião da Assemblea, 

ue estava marcada para esse dia, fea trans- 
erida, segundo me dizem, para odia31l. . 

— À camara elevou a oito o numero dos 
vigias, fazendo-lhes subir o ordenado a 20 
réis diarios. | 

"Igual ordenado será dado a dous canto- 
neiros incumbidos da limpeza da cidade. | 

Com o numero actual dos vigias era im- 


possivel exercer a devida fiscalisação, nem se 


podia exigir bom serviço de um homem a quem 
se dava apenas 80 réis diarios. 

Agora nenhuma desculpa haverá,se conti= 
nuar 0 desmazello, om fazer cumprir as postu- 
ras municipaes. 

- — A feira de gado, que é de costume haver 
em dia de S. Sebastião na villa de Prado, foi 
este anno muito concorrida, mas fizeram-se 
poucas transacções. ape 

— N'um d'estes dias appareceu ayromba- 
do o cofre da Companhia (Geral Bracareúse, 
dando-se pela falta de uns duzentos e tantog 
mil réis. | 

Recahiram as suspeitas sobre o emprega- 
do que tinha a chave do cofre e que se acha 
preso. 
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vir fazer as suus reclamações nos tribunaes e, Artigo 1.º No laboratorio de ensaios da 
chegou mesmu a mandar us seus documentos | casa da moeda e papel sellado poderão effe - 
para Lisboa ; mas depois acommodou-se me- | ctuar-se, com auctorisação do director da mes- 
diante a somma de 2:000 libras, que por or- | ma casa, ensaios de metaes para o commercio. 
dem do snr. ministro da fazenda sahiram dos | Art. 2.º As pessoas que solicitarem os en- 


lucros das 500:000 libras reservadas do em- 


ctos agricolas, excellente fonte de receita para mui- | prestimo dz 1862 e mais 1:000 que os surs. 


as é lançadas no méreado. - 
npsrado com ss epochas | 


“ou tres an 
á dp primeira camada de vimes. 


is extansamente cul- | 


tos lavradores. 

Os lugares occupados pelos castanheiros eim ta- 
luadio tomam, entre os lavradores do local, a deno- 
minação de devezas. Chamam vimiaes ás plantações 
dos vimeiros, 

Das nevezas.— Às terras buixas, humidas,foram 
por muito tempo as estolhidas para esta especie de 

cultura. Hoje preferein-se terrenos mais elevados, e 
principalmmite encosta de montes com exposição « 

Horde.” css + € - 

Pelo mez de jnneiro, no local onde se quer es- 
tabelecer uma deveza, lavra-se u terra com v Hrado, 
semeando em seguidy as custanhas com intervullos 
de 12 a 12,1 umas das outras O mais usual, porém, 
é não lavrar, q praticar no terreno pequenas covas, 
que tenham entre si a distancia referida, e depositar 
v'ellas a castanha. Muitas vezes a terra lavrada e us 
covas são estrumadns, outras vezes não. 

Avs cinco annos tem se ura haste suficiente - 
mente desenvolvida, que se corta em janeiro, Dá a 

primeira camada de arcos. D'ahi a cinco annos faz-se 
novo córte, é ngsim successivamente. O terreno em 
cada periodo de cinco aunos é cavado duas vezes, 
tendo esta operação lugar nos mozes de janciro ow 
fevereiro. a 

Ha alguns annos que os enstanheiros sofirem de 
uma molestia, conhecida pelo nome de arejo, que 
tem dizimado devezas intoiras, derivando d'ald gra- 
vissimo prejuizo para muitos lavradores cujo prinei- 
pal ramo cultnral este era. Quando na arvora está na 
sun força vegetativa, principam as folhas a amarelle- 
cer, 6 assim continuam até que folhas e haste do todu 
seceam. Tem-se obsorvado,que aquellas devezas, si- 
tuadas nas encostus dos moutes, em terrenos ménos 

humidos, não são tão sujeitas a soffrer do mal, e é 

po no tem feito preterir estes terrenos aos baixos à 
tumidos. a á 

As hastos dos enstanhéiros, chegadas ao séu ma- 

ximo crescimento; uv quê succede aos cinco annos, 
cem proximamente de 27,80 u 3=,0.de comprimento. 

epois de cortadas, rachadas é sócens, são enfeixa- 


"Dos ur siga jánto das ribeiras, em tarirás 
baixas é huinídns,ôndé os viniacé se cúltivam. Pro- 
ágnm-se por estaca simples, é o mez de janeiro a 
upocha proprin da plantação. As estnens são dispos- 
= em Quaid elas, hávêndo ps ia és- 
acas a distancia de cinco palmos. Nó fim de dous, 
nnoós, ó vimieiro está bêm desenvolvido, e 

Nos mezes de junho 


oo soffrem uma póda, que tem o nome especial 


, - 


esgalhar. Ds annos a annos, 6 pelo S. JoÃo, df-sé 
o terreno RAE yu lançando algum estrume, quê 
ortalece à copa, é fuz croar alguma herva, que serve 
ara alimento do gado. E' conveniente não doixar 
crescer n herva de mais, para não cobrir os vimiei- 
ros quando rébentam ou brotfin. Os vimiÃes são nta- 
cados de um pequeno insecto vermelho, de fórma ar- 
redondada, que n'elles faz terrivel destroço, comen- 
do e arruinando os olhos dos vimes, e destruindo, 
mermo, a eo GONR a 4 
- O mez de janeiro de cada anno é a epocha do 
córte dos vimes, Pouco tempo depois, são rachados, 
emmolhados em liaças, e assim vendidos. É 


- Das anvonzs puycrirEnAs.— Não é à pomicultu- 
ra ramo agricola mui aperfeiçondo no concelho, e 
nisto segua a regra qr geral no paiz As coudi- 
ções muito favoraveis de clima € de solo, em certos 
lugares, para a producção de certas espécies fructi- 
feras, c além d'isso, uma sofivel exportação de 
fructas, que ha alguns .annos se faz para fóra do 
giz, pareco deviam sor incitativo a npemfei 
rocessos culturaes até aqui seguidos. Não tem, po- 
rém, succedido assim: a rotina é w lei observada, 
e dificilmeu e se consegue obter qualquer innuva- 
ção. Verdade é, que, n'uma ou n'outra quinta par- 
ticular, a regra geral soffre excepções, mas exce- 
pções, que pouco valor teem, porque, encerridas. 


dentro das enormes nuralhas que fecham taés quin- | ) 


tas, não exercem as influencias beueficas que de- 

Eron a o E rt 

“As arvores fructiforas cultivan-so em 

rese vergois. Saad o | 

Entre os pomares, alguns ka que são tracta- 

dos com mero... as no SM âuieas É c| do | 
Ea maio parte dos vergois, talvez todos, são 

irigidos. gs 

Entre as muitas arvores fructiferas, us 

cultivadas são: : ed pu 8: 

Da familia das aurancincas — & lunrajeira cy 


“poma-. 
édidia 
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mal 


limoeiro. | Aopadheras”, datam. e 
— Da familia dos rosacens—a pe 
a cerejeira, a ameixóeira, o ma 


: o E >, 'f x q á ai 
Da familia dam. urticacons A fgiaira: 
- Da fomilia das —S oliveira. 

Da família das E a 


Lanansuma. — Cultiva-se em pomares. So ex- 
joe para Goo outro log! e espacio ptnia r 
freguea ucaia de Grijó, onde a-produeção da laranja | 
abundante, Mt exce lente qualidado, en Si ra 
sfftivalinedte feita, ts restantes froguezias do po 


PAT ETTA 
ira, à macaira, 
| 


leiro, e o pece- 


Knowles & Foster lhe deram do seu bolso por 


saios deverão pagar as despezas, que com el- 
les se façam em material, pessoal, reagentes 
e ingredientes diversos. 


tar o preço da compra e rehaver os capitaes: 
empregados na demolição, ficando de lucroso| ' LAMEGO 21 DE JANEIRO —(Do nos+ 
producto da alvenaria, que de certo deve exce- so correspondente.) —T'em sido ha pouco tem- 
der muito aquelle. 'po mandadas d'aqui noticias, para ahi serem 

Julgo que o Estado não lucraria tanto em ' publica"as nos jornacs, que, a acredital-as, 
vender aquella casa como em aproveitar-se | julgar-se-hia o socego publico em risco de ser 


d'ella para algum estabelecimento. | 
Da resolução dos corpos legislativos pen- 


alterado. Estas noticias verdadeiras, mag 
exageradas, como sempre são aquellas em qua 


que cllo se não queria acommodar com a pri- Art. 3.º Os sobreditos ensaios serão au- 
meira somma.. thenticados e garantidos pelo director da casa 
No resto da correspondencia tracta-se com | da moeda e papel sellado e pelo ensaiador fis- 
novos incidentes e pormenores da circumstan- | cal, 
cia já conhecida dos leitores de acceitar o snr. Art. 4.º Os emolumentos provenientes dos 
ministro da fazenda propostas para o ultimo | ensaios, deduzidas as despezas, que com estes 
emprestimo c entrar em negociações depois | se fizerem, serão repartidos pelos ensuiado 
de ter já concluido o contracto com a casa, res e pelos praticantes de chimica do labora- 
Stern Irmãos, com a qual foi negociado o torio. 


pelo 8. Jofo, dá-se || 


mais 


emprestimo, 


A" parte qualquer irregularidade de fórma 


ou excesso de linguagem, parece-nos que de- 
pois da publicação d'esta correspondencia, se 
não poderá contestar, a não haver documen- 
tos que a dastruam completamente, que se an- 
dára menos regularmente na fórma por que 
foram dirigidas as negociações do emprestimo, 
«e que este poderia ter sido contrahido em con- 
dições mais vantajosas para o thesouro. 

- No dia 11 do corrente reuniu-se em Lon- 
dres a assemblea geral do London and Bra - 
zilian Bank para lhe ser apresentado pela di- 
recção o relatorio da gerencia. À assemblea 
approvou unanimemente o referido relatorio 
que é v seguinte : 

«N'uma assemblea geral de accionistas, que 
teve logar em maio ultimo, deliberastes conce- 


der authorisação para elevar o capital do Ban- 
co, de 1b. 1.000:000 a 1b. 1.500:000, por meio 
da emissão de mais 5:000 acções de Ib. 100 


| 1.º Para pagar um dividendo (deduzido o 
imposto Income Tax) de 17º e 6d por cada ac- 
ção (o que correspondo a 5 0) ao anno, com 
relação ao capital entrado). 
— 2.º Para juntar ao fundo de reserva 1b. 
810 5" 0d o que elevará esse fundo á somma de 
b. 20:000. f Nena | 
3.º Para levar o saldo de Ib. 1:371 2º 9d 
a credito de conta nova para a futura gerencia. 
Confia à direcção em que ficareis sátisfoitos 
com os resultados obtidos Fe sua gerencia 
ipalmente se attenderdes ao limitado pe- 


Ea attenderc 
| riodo d'ella es dificuldades com que todo o 


estabelecimento novo tem a luctar no seu co- 
mêço. Agora, porém, que o Banco está já co- 
nhecido &já provou o que podia fazer, à direc- 
ção confiadamento vos promette os melhores 
dino completo “sobretudo considerando que 
todas 


A ultima cotação das acções do London & 
Brazilian Bank em Londres, depois de estar 


approvado o relatorio acima, ora de lb. 21922. 
. “por cada acção dp lb. 35 fagas. 


resultados, na futura gerencia, que será dum 


todas as dospezas ostilo satisfeitas ojque existe 
4um fundo de reserva delb. 20:000.» + 


Não ha hoje noticias novas. O que ha, já 
antecipadamente o communicamos aos leito- 
res, 


pie. so. - 
Provincias 


REGOA 21 DE JANEIRO — (Do nosso 
correspondente) -- Depois da nossa correspon- 
dencia de 10 do corrente, pouca alteração se 
tem dado em assumptos commerciaes. Não de- 
ve admirar o pouco movimento que agora se 
observa n'este mercado, porque é o costume 
d'esta epocha, em que de preferencia so tracta 
da operação da extracção de amostras de vi- 
nhos e da prova d'elles. 

Segundo nos dizem, veudeu-se uma parti- 
da de vinhos, com o caracter de 1861; por pre- 
ços superiores a 100000 réis, desencascado e 
com alguns prasos. Se são exactas, comu sup- 
pomos, as informações que nos deram, são es- 
tes bons annuncios para o principal ramo da 
nossa industria, porque a venda aqui corres- 
ponde a mais de 159000 réis, a favor do ven= 
dedur por igual feita n'essa praça, pela diffe- 
rença de cascos e mais despezas, €, por conse- 
quencia, corresponde a 1205000 réis em-seus 
proprios armazens.. . h 

Sempre foi nossa opinião 
novidade de 1861 haviam de ser bem aprecia- 
dos pelo commercio, e que por isso haviam de 
obter bons preços. . 

Os da novidade de 1802 tambem devem ser 
bem acceites, pelas razões que dissemos em 
tompo cor.petente, e pusteriormente os de 
1863, que, sem duvida, são de uma boa novi 
dade, Poucas vezes apparecem tres novidades 
soguidas que tanto se aproximem em quali- 
ado. 

À aguurdente nacional tem tido os mesinos 
preços que annuriciamos—de 1853000 a 2003 
réis —, variando conforme o credito da sua 
procedencia. pe A sa 


não nos consta novas vendas dignas de men - 


ção, pelas razões expendidas no principio d'es- 


ta nossa carta. 


“Às guias de exportação obteem de 95000 a 


98500 réis. 

"* Teem-se feito poucas ehrrogaçõos, Já por- 
que custa a empregar tanto dinheiro n'esses 
malditos documentos chamados guias, que tan- 
to encarecem o genero, sem nenhuma utilidade, 


e mesmo porque o Douro não traz o volume. 


e aguas necessario para se fazerem com boa 
commodidade as carregações d'este genero. 
Às provas tedm continuado sem interru - 
pção desde que o noticiamos. | 

Hoje finda a prova dos vinhos pertencentes 
á divisão occidental. 

"Até hontemtinham-se provado 8:130 amos- 

tras de vinhos. 


maior numero de amostras, porque, além de as 
ter, é aonde se encontra muita porção de cas - 
cos e vasilhas mais pequenas. 

Estes dias a prova tem dado o resultado de 


de um projecto de lei para a extincção da entra a paixão dos partidos, sabemas que tem 
pena de morte; a corrente das ideias leva- | ahi causado impressão. É: eres 
nos a abraçar esta medida, que, se não for Neste estado de cousas o nosso silencio 
hoje, terá de ser adoptada úmanhã, deven-' seria indesculpavel pela ilustrada redacção 
do necessariamente ser acompanhada de es-; d'este jornal, c pelos nossos leitores; proçus 
tabelecimento de penitenciarias; e não lucra-| ramos pois, mesmo com sacrificio das nossas, 
ria muito o governo em aproveitar-se, para occupações, informar-nos da verdade que 
esse fim, d aquelle edificio ? | | passamos a referir. 
Poderão ubjectar que, tal comoestá, não A causa prim rdial d'estas oxcitações foi 
póde aquella casa adoptar -se para esse des- | eleição municipal, e a derrota moral que n'ella 


Na 


que os vinhos da | 


tino, e que, portanto, sendo necessario fazer 
uma nova edificação, era completamente inu- 
til a antiga. Concedondo que assim seja, 
deve-se attender, comtudo, que a nova edi- 
ficação viria a ficar muito menos dispendio- 
sa, por isso que, aproveitando-se todos os 
materiaes da antiga casa, viria tão sómen - 
to a gastar-se com a mão de obra, do que re- 
sultaria para o Estado uma não pequena cco- 
nomia. , 

Veremos o, que fazem, o do que se tizer 
darei noticia aos leitores do «Commercio». 

— Os jornaes da localidade occupam-se 
extensamente da occorrencia que se deu em 
Fafe contra o sur. Ferreira de Mello e um 
amanuense da administração d'aquelle con- 
celho, por occasião da eleição da commissão 
do recenseamento, | 

Para mim tenho que só presenciando 
aquelles factos é que poderia dizer-se a verda- 
de, pois que, querendo ajuizar pelo que de um 
e de outro lado se escreve, fica a gente sem sa- 
ber o que ha-de acreditar, Uns negam o que 
outros afirmam, e de ambas as partes se pa- 
tenteia a paixão, como é natural em polemi- 
cas d'estus, onde todos pretendem lançar de si 
a culpa de um acto criminoso, 

As pessoas que poderiam estar no caso 
de dar informações ou são amigas ou des - 
affeiçoadas ao snr. Ferreira, o, por conse- 
quencia, suspeitas de parcialidade ; portanto, 
o que posso dar aos leitores, como averigua- 
do, é que o facto de ap arecer um rewolver 
foi verdadeiro, que o administrador está sus- 
penso e que se procede a uma syndicancia, 
ordenada pelo enr. governador civil a um 
outro administrador, 

— Hu tempos que o digno dircetor das 
obras publicas d'este districto, accedendo às 
solicitações do sur. governador civil, mandou 
fazer um projecto de melhoramentos no edifi- 
cio do Iyceu d'esta cidade, escolhendo para es- 
se fim o muito habil engenheiro civil o snr. 
Frederico Pimentel, que já deu por concluido 
o trabalho de que se incumbira, 

Consistem os melhoramentos em construir 
uma nova escada para a bibliotheca, macada- 
misar o claustro, fazer em amphitheatro todas 
as aulas, rasgando em algumas novas janellas, 


a fim de lhes dar mais luz, fazer no primeiro. 


, “ x: 
andar uma nova sala para aula, arranjar um 


gabinete para os professores, uma secretaria, | 
fazer uma melhor. escada para o segundo an- 


dar, no qual se deverá acommodar um gabi- 
nete de phisica, laboratorio de chimica c um 
pequeno observatorio metereologico. 
"Bom seria que o governo effectuasse cstes 
melhoramentos n'um -lyceu que é bilver dos 
mais frequentados do paiz. EF 

- — Como vou fallando de melhoramentos, 
não deixarei de mencionar os que em breve 
so eftectuarão no lrospital da Misericordia d'es- 


ta cidade, cuja zelosa administração, reco-. 


é TP UM CUM” EURO as "A is o 
nhecendo o mau arranjo das enfermarias des- 
ia “No Mir “imi RT JAM “4 é, SA MTO UNR 7) 
tinadas para as doenças syphliticas, trata de 


| [as pôr em melhores condições hygienicas 
“| “A divisão occidental é sempre a que dá 4 Dad Sad 


alteando-as e rasgando-lhes novas janellas, a 
fim de que sejam mais convenientemente are- 
jadas. Pr é Bigode pros 

Muito digno da maior attenção e do mais 
esmerado zelo é este utilissimo estabeleci- 


teve o chefe do partido opposicionista, 
'S. exc.*, ou os seus amigos, querendo re- 
babilital-o na opinito publica, que ha já mui- 
to tempo se lhe mostra adversa, fizeram com 
que um artista d'esta cidade promovesse em 
sua casa uma reunião dos seus collegas, aon- 
de se deliberou que na occasião em que o illus- 
tre deputado marchasse para Lisboa, lhe sa- 
hissem ao encontro, encorporados, e lhe entre- 
gassem uma representação para s. exc.* apre- 
sentar na camara,e mostrar, perante os repre- 
sentantes do paiz, as illogalidades com que & 
eleição municipal aqui foi feita. N'esta ques- 
tão do ilegalidades não entramos nós, por- 
que nos é vedado fazêl-o, o porque não são pa- 
ra osto jornal taes questões. O que é o 
é queo plano primitivo aborton, não na easen- 
eia, mas sim na fórma, e o resultado foi o ce 
lebre «meeting» do Rocio, cffeotuado no dja 
17, e do qual déram noticia o «Nacional» e 
«Jornal do Porto» por telegrammas que d'aqui 
lhes foram enviados ; houve apenas um peque- 
no engano na cifra que para ahi se disse, por- 
que, segundo os calculos que vimos fazer a 
pessoas desapaixonadas, estariam 200, qu, 
quando muito, 300 pessoas, entrando n'este 
numero 0s estudantes, que, pola maior parte, 
são de fóra da terra, e por isso nada fem com 
as cousas d'este concelho; e muita gente, d'a- 
quella que foi alli como iria a outro qualquer 
espectaculo que lhe desaliasse a curiosidade, 
- São muito boas estas reuniões popul; 
são a mais soberana regalia do systema cons- 
titucional, e meio muito usado pelos povos 
ae nos podem a nós dar lições sobre cousas 
o liberdade; é muito justo que os povos se 
congreguem, «, juntos, façam chegar 08 seus 
brados até aos poderes publicos para que jus- 
tiça lhes seja feita, mas é uma temeridade 
promover taes reuniões, principalmente fa- 
zendo entrar mnellas gente que se não acha 
ainda suficientemente preparada para ísso. A 
instrucção e a civilisação não se acham, mau 
grado nosso, igualmente espalhadas por to-= 
das, as classes da sociedade, e d'aqui resul- 
ta sempre maior ou menor desgosto para Os 
que as promovam; vimos lá pessoas que bem 
mostravem nos rostos o muito que desejariam 
quo aquellas cousas terminasscm lá a seu 
modo, 

Os resultados d estas reuniões seriam sem- 
ro desastrosos, e de mau exito para a causa 
o povo, go, como na do dia 17, não tives- 

sem à testa d'ellas cavalheiros illustrados co- 
mo os snrs. Miguel Moreira, Joaquim Peito 


| e Francisco Tzorio, que com esforços inaudi. 


tos, procuravam manter a ordem,e eram sem- 
pre sollicitos, qnando as cousas degeneravam, 
a fazel-as retomar o caminho constitucional. 
Como sequencia de tudo isto lá foi o snr. Pi- 
nheiro Ozorio pura Lisboa occupar o seu lg- 
gar na camara electiva ; oxalá que 5. exc.* 
Consiga dos poderes publicos a justiça que vai 
edir. e. 
“ Desejamo-lo RM 4 para vermos 8 
nossa terra livre destas agitações, desejamol-o 
ainda para nos desmintirmos a nós mesmo, 
mostrando que, embora no fim da legislatura, 
g. exc.* sempre pôdo conseguir alguma cousa, 
senão para todos, ao menos para uma parte 
dos seus constituintes. 0 


As cousas estavam n'este estado, quando 
um novo e inesperado acontecimento veio fa- 


ter funestas consequencias, a 

Chegou de Vizeu um alvará com data de 
12 do corrente, pelo qual o governador civil 
dissolviaa meza da Misericordia,nomeando pa- 
ra gerir aquella casa, até à proxima eleição, 
uma commissão administrativa composta dos 
snrs. Simão José Pereira, Francisco Pedro da 
Veiga, Francisco Paes de Figueiredo, Augus- 
to Maria de Lemos, Francisco Corrêa Baptis- 
ta de Menezes, João Antonio de Abreu, Fran- 
cisco Antonio Ilharco, dr. Pedro Anacleto 
Pinto da Cunha, padre Antonio Cardozo Pin- 
to, conego José dos Santos Claudino, Manoel 
Fernandes Costeira, Antonio de Bastos Car- 
dozo e José Thomaz Nunes de Aguiar. | 

Esta noticia causou profunda sensação, es- 
pecialmente em certa gente que acredita fa- 
cilmente, e sem critério, qualquer boato que 
se espalhe, e muitos se espalharam tão absur- 
dos como este: — que a commissão ia expul- 
sar os doentes do hospital. Ao espalhar-se esta 
noticia, grande concurso de povo se reuniu à 
porta do mesmo hospital com caras ameaça- 
doras, e gestos furibundos, e a não serem ain- 
da os esforços que empregaram os sors. Mi- 
guel Moreira e Peito de Carvalho, haveria com 
certeza conflictos desagradaveis,na occasião em 

ue os membros da commissão, conego Clau- 
den Francisco Pedro da Veiga e Simão José 
Pereira foram tomar posse do hospital. Feliz- 
mente nada houve. 

À meza dissolvida, com excepção dos snrs. 
Francisco José da Costa, conego abbade da 
sé João Guedes da Fonseca, Varejão e Cos- 
teira, protestou alli mesmo contra o acto, e 
& noute, em uma reunião que houve em casa 


“do snr. Joaquim Peito, deliberou-se que os 


irmãos representassem contra a dissolução da 
meza. 

Differentes opiniões correm sobre o acto 
do governador civil. Quanto á nós, desejava- 
mos antes que a meza cahisse por uma eleição 
contrária, do que por um acto que, embora a 
muitos pareça justificado, comtudo, pela 
maior parte, e fóra d'aqui, principalmente, ha- 
de ser tido como arbitrario. 

Eis-aqui a verdade dos factos, taes como 
se passaram, e livres de toda a paixão que 
lhes possa dar qualquer côr mais ou menos 
carregada. Excessos ha-os sempre na encar- 
niçada luta dos partidos, e a agitação nos po- 
vos é sempre certa, quando a um dos partidos 
que se gladiam ella convém; fomentar e de- 
senvolver essa agitação, será muito bom modo 
de fazer triumphar ideias, mas a nós parece- 
nos que só servirá para conduzir esses povos 
à sua ruina; os beneficios, que a industria, a 
agricultura, o o credito teem auferido com a 
paz que gosamos desde 1851, seriam em um 
momento completamente neutralisados,se essa 
paz so porturbasse, ainda que fosse aqui n'es-| 
ta terra tão mesquinha e sempre tão esqueci- 
da! Não queiramos fazer-nos conhecidos pela 


- desordem, sejamo-lo antes pelo socego, pela 


perseverança que devemos empregar em nos 
auxiliarmos mutuamente no desenvolyimen- 
to e progresso moral ce material da nossa 
terra. Agrupemo-nos c caminhemos juntos 
para um só fim, que mais depressa alcan- 
garemos unidos como irmãos, do que dis- 
persos como inimigos implacaveis. Esta lin- 
guagem é a que desejaramos ver empregar 
para a classe dos artistas, a quem os ultimos 
acontecimentos d'esta terra teem feito repre- 
sentar um tão importante, e, quiçá, improprio 
papel. Desejavamos que se lhes explicasse 
que em politica não ha — pessoas — ha — 
rincipios e ideias —:que para combater estes, 
a as luctas da palavra e do raciocinio, lutas , 
incruentas que a civilisação e o progresso | 
nes ensinaram a travar ; que para combater 
aquellas, ha só o insulto grosseiro, que fica 
sempre mal a quem o emprega, e que vai fa- 
zer ulterar as boas relações sociaes que os 


homens devem sempre manter entre si. Estas 73 — falleceram 8 — ficam existindo 438! 


considerações não as dirigimos com excepção 
a um só dos partidos que aqui vivem em lucta | 
aberta, dirigimol-as a todos, porque todos as 
merecem, Desenvolva cada um de porsi aos 
povos estas ideias, façam-lhes conhecer os bene 
ficios que traz a paz, e os dissabores e prejuizos 
que a tudos poderá causar a alteração da ordem 
publica, e usseguramos que elles não sahirão 
fóra da orbita que as leis impoem. 


POST-SCRIPTUM 
Acabamos de saber que a dissolução da 
meza da Misericordia não fôra acto arbitrario 
do governador civil do'districto; parece que 
houvera conflicto entre s. exc.* e a meza por 
causa do orçamento que ella alli fez subir para 
ser approvado. x 


WOTICEARIO 


Recenseamento geral da popu- 
lação. — A commissão da freguezia de Lor- 
dello do Ourô j - onviou para a administração 
do 3.º bairro o resultado do recenscamento da 
população d'aquella fregucezia a que se proce- 
deu em 31 de dezembro. e 

Dos mappas confeccionados pela commis- 
são vê-se que a operação do reconseamento deu 
o resultado seguinte : À 

Na freguezia de Lordello do Quro há 684 

fogos e 3:044 habitantes, sendo 2:950 na- 
cionnesc 9d estrangeiros. Di 

Dos nacionaes são 1:338 do sexo mascu- 
lino e 1:612 do sexo feminino -— dos estran- 
geiros são 74 do sexo masculino « 20 do sexo 
feminino. 

Em relação ao estado — dos 2:950 habi- 
tantes nacionnes 483 são casados c 222 viuvos, 
sendo 66 viuvos do sexo masculino e 156 do 
feminino — e dos 94 estrangeiros, 34 são ca- 
sados e 6 viuvos. 

Em relação ús idades, verificou-se que os 
habitantes nacionaes dos dous sexos se divi- 
dem do modo seguinte ; — até 1 anno 136 — 
do'1 a 10 annos 604 — de 10 a 20 annos 523: 
— de 20 a 30 annos 506 — de 30 a 40 annos 
406 — de 40 a 50 annos 340 — de 50 a 60 
annos 241 — de 60 a 80 annos 156 — de 80 
u 90 annos 32 — de 90a 100 annos 6 — To- 
tal 2:950. 

Os estrangeiros dos dous sexos dividem-se 
segundo a sua idade da fórma seguinto : —'de 
La 10 annos 12 — de 10 a 20 annos 16 -- de 
20 a 30 annos 25 — de 30 a 40 annos 16 — de 
402 50 annos 15 — de 50 a 60 annos 6 -— de 
60 a 80 annos 4 — "Potal 94, 

Em quanto á nacionalidade dos estrangei- 
ros, 25 são brazileiros, 9 francozes, 58 hespa- 
nhoes, 3 inglezes o 1 um prussiano —Total 94, 

Com relação á profissão ou occupação eis 
como se dividem os habitantes da freguezia de 
Lordello do Ouro: | 

— Sexo masculino: — Alfaintes 3 — Al. 
mocreves 1 — Barbeiros 2 — Caixeiros 9 — 
Calafatos 11 --Canastreiros 1 — Capitalistas 
I—Carpintoiros 61 —Ceareiros 22 — Chapo- 


leiros |—Constructores de navios 2 — Cor= 


| ticos 3 Empregados 
zer rebentar explosão, que d'esta vez poderia | dores 2-—Estudantes 4 — Fabricantes 188 — 


| 
| 


oeiros 8 —Creados de servir 82 — Ecelesias- 


a o 


publicos 19 — Estuca- 


Ferreiros, fundidores e serralheiros 116-—La- 
vradores 11 —Latoeiros 7 —-Machinistas 2 — 
Marceneiros 1—Maritimos 65 —Militares 6 — 
Mendigos 13-—Moleiros 5 —Negociantes 8 — 
Pedreiros 12 —Pescadores 79 — Pintores 1 — 
Polieiros 4 —Sachristão 1|—- Sapateiros 4—Ta- 
manqueiros 4 —Tanoeiros 2——-Tendeiros 9— 
Tintureiros 3—Trabalhadores 169— Trolhas 
21. 

Sexo feminino : — Assedadeiras 3 — Cos- 
tureiras 12 — Criadas de servir 138 — Doba- 
deiras 32 — Engommadeiras 2 — Espinsadeis 
ras 16 — Fiadeiras 20 — Jornaleiras 32 — 
Lavradeiras 7 — Mendigas 6 — Mestras de 
meninas 2 — Moleiras 4 — Padeiras 2 — Par- 
teiras 1 — Rendilheiras 73 — Tecedeiras 36 
Tendeiras 11 — Urdideiras 4. 

Taes são os dados estatisticos com relação 
á população de Lordello, que encontramos nos 
'mappas enviados pela commissão à adminis- 
tração do 3.º bairro. À commissão, que era 
composta dos snrs. Manoel Gomes dos Santos, 
presidente, Antonio Luiz Gonçalves, secreta- 
rio, e José da Silva Monteiro, José Maria 
Fernandes, Joaquim GonnaivenT Ages e Ben- 
to José da Costa, vogaes, houve-se dignamen- 
te no seu trabalho, que procurou fosse o mais 
perfeito possivel. 

Com pesar se vê que na indicação das pro- 
fissões dos habitantes d'aquella freguezia se 
não menciona nenhum professor de instrueção 
primaria. À commissão faz sentir esta falta 
n'uma freguezia relativamente importante, e 
pede os bons officios da authoridade adminis - 
trativa no sentido de se proporcionar áquella 
freguezia uma eschola que favoreça o desen- 
volvimento da sua indispensavel instrucção 
popular. | 

E' tão justa e legitima esta reclamação, 
que não póde ser desattendida. a | 

Novo vapor de reboques. — A 
administração dacompanhia de reboques Foz 
do Douro,sendo authorisada pela assemblea ge- 
ral de março do anno passado a comprar mais 
um vapor para o serviço de reboques na barra 
d'este porto, realisou a compra do vapor «Men- 
des Leal», que no porto de Lisboa se empre- 
gava neste serviço. 

Por este modo fica a companhia com dous 
vapores de reboque, que são : «Foz do Douro» 
e «Mendes Leal». 

Eschola Medico-Cirurgica. — 
Faz hoje a sua segunda pelecção, no concurso 
para o lugar de demonstrador de medicina, da 
Eschola Medico-Cirurgica, o snr. Pedro Au- 
gusto Dias. | 

Para as suas segundas prelecções tiram 
ponto, á4manhã o sur. Joaquim Guilherme Gto- 
mes Coelho, e na segunda-feira o snr. Illydio 
Ayres Pereira do Valle. 

Escholas da Ordem Terceira de 
S. Francisco. — A manhã deve ter lugar 
a solemne inauguração das escholas de ins- 
trucção primaria, instituidas pela Ordem Ter- 
ceira de S. Francisco, para os filhos dos ir- 
mãos da mesma ordem. 

A entrada para as aulas é pela rua de D. 
Fernando. 

Caminho de ferro. -— Ante-hontem 
chegou a Coimbra pelo caminho de ferro a 
commissão encarregada de inspeccionar a li- 
nha do Norte. O comboio que trouxe a com- 
missão de Lisboa seguiu para a estação das 
Devezas, onde chegou ás 7 horas e meia da 
tarde, conduzindo algum material e passagei- 
ros, entre os quaes vinham os snrs. visconde 
de Villa Maior e João Peixoto. 

Hospital de Santo antoalo. — 
O movimento do hospital da Misericordia e 
enfermaria da cadeia desde 13 até 19 do cor- 
rente foio seguinte: 

No dia 12 existiam nas enfermarias do 


hospital 405 doentes — entraram até 19 inclu- | 


sivé 114 doentes —sahiram no mesmo periodo 


doentes. 

Nas enfermarias da cadeia existiam no dia 
13 — 5 doentes — entraram até 19 inciusivé 
2 doentes — sahiu no mesmo periodo | — fi-. 
cam existindo 6 doentes. 

Jardim de 8. Lazaro. — À banda 


de musica de infanteria n.º 18, toca ámanhã | 


no jardim de S. Lazaro as seguintes peças: 
1.º PARTE 

1.º Passo ordinario— Amorim. 

2.º Preludio e introducção da opera «Er- 
nanis— Verdi. a OSS 

3.º Cavatina do barytono da opera «Er- 
nanis —Verdi. 

4.* Polka mazurka—Castilho. 

5.* Tango «O escravo» —Meirelles. 

2.º PARTE 

6.º Inauguração dos caminhos de ferro, 
peça de imitação — Castilho. 

7.º Preludio da opera Marco Visconti — 
Petrella, 

| 8.º Aria de tenor no 2.º acto da opera 
«Traviatas —Verdi., 

9.* Polka mazurka—Castilho. 

Felra de Aveiro. — A camura mu- 
nicipal de Aveiro, como o dia 25 de março, 

ue é o da feira annual que se faz n'aquella ci- 
ado taho tito anno à sexta-feira santa, resol- 
veu transferir a feira para o dia 4 de abril. 

Os feirantes do Porto, Braga, Guimarães 
e outros pontos, tendo noticia d'esta resolução 
representaram á camara de Aveiro, fazendo 
vêr o transtorno que lhes causava o adiamento 
da feira e pedindo que fosse transferida para o 
dia 26. 

A camara de Aveiro diflerio a esta repre- 
sentação, e em consequencia d'este differimen- 
to a feira annual d'aquella cidade terá effecti - 
vamente Ingar no dia 26 de março, não per- 
dendo assim esta feira o seu nome popular de 
«Feira de Março». 

Distiacção ao merito. — Diz o 
correspondente do « Nacional», que o sor. Fir- 
mo Pereira Marecos, administrador da hn- 
prensa Nacional de Lisboa, foi agraciuds pelo 
rei de Italia com a commenda da ordem de S. 
Mauricio e S. Lazaro. 

E' um justo testemunho dz consideração 
aos progressos que a intelligente direcção do 
sur. Pereira Marecos tem realisado n'aquelle 
estabelecimento, que rivalisa com os melhores 
da Europa; progressos que S. A. R. o principe 
de Carignan apreciou e elogiou na visita que 
fez ao mencionado estabelecimento, quando 


pormotivo do baptisado do serenissimo prin- 


cipe real D. Carlos veio a Lisboa. 
Esta prova de consideração é tão honrosa 
parao agraciado como para o paiz. | 
Recenseamento da população 
no concelho de Valença, — Por um 
mappa publicado pela «Voz do Minho» vô-so | 
que o concelho de Valença tem 15 freguezias 


com 3:852 casas habitadas e 190 deshabita-! 


das, contando 4:233 fogos. As pessoas ins- 
criptas nos boletins no dia 31 de dezembro ul. 
timo foram 15:007. D'estas 1:064 estavam au-| 
sentes e 196 eram estrangeiras. 

Reliquias. — Dizem de Roma que, fi- 


nalmente se resolveu pela afirmativa, a ques- 
tão que se ventilava ha tempos, e em cuja dis- 
cussão tomaram parte sete cardeaes e alguns 
outros theologos, sobre se as garrafinhas de 
sangue que appareceram nas catacumbas de- 
viam ou não ser consideradas como provas de 
martyrio. ke 

As catacumbas de Roma eram'94 lugares 
de refugio dos christãos, nos E de Dio- 
cleciano, e outros imperadores que os cit 
demnavam ao martyrio. bp 
— Obra tltanica. — Apesar dos rigores 
do inverno os trabalhos de perfuração do Mon- 
te Cenis (Alpes) continuam regularmente. 
Estão concluidos tres kilometros de ga- 

eria. 

Os trabalhos progridem na proporção de 
2 metrose 70 coalitindidol por dias e 

Um candidato do genero huma- 
no. — Do «Jornal do Havre» de 14: 

«M. Adolpho Bertronapresentou a sua can- 
didatura na 3.º circumscripção do Baixo Rhe- 
no e mandou distribuir hontem no corpo legis- 
lativo as duas circulares que dirigiu aos eleito- 
res de Alsacia. | 

Uma d'ellas tem a seguinte epigraphe : — 
«Deshumanisar o Universo para humanisar o 
genero humano» — e é assim concebida : 

"* «Eleitores ! — Não mais esmolas, não mais 
caridade, não mais salarios, não mais donati- 
vos, não mais politica, não mais corrupção, não 
mais prostituição, nem dinheiro de cobre, prata 
ou ouro, e, consequentemente, não mais la- 
drões, não mais explorações ! Nada de impos- 
tos, nada de barreiras e alfandegas; em uma 
palavra, nada de mal! O bem, o melhor,a per- 
feição em tudo e por tudo ! Seguro o orçamen- 
to corporal e intellectual, desde o nascimento á 
morte, a cada um e a todos os filhos da mãi do 
genero humano, e para sempre garantido pela 
harmonia do concerto universal, “Paldeve sor 
a vontade da humanidade e é a do candidato 
humano. — Adolpho Bertron, candidato hu- 
mano para o genero humano. » 

E um programma cheio! . 

- Os Sómhos: ( Eis-aqui, segundo Hy- 
pocrates, como devem ser interpretados os 
sonhos : 

« Quando teem alguma relação com o que 
se fez durante o dia e por fim cousas conve- 
nientes e naturaes, é signal de que o que sonha 
gosa boa saude. Se porém os sonhos são con- 
trários ás acções do dia, annunciam n'este caso 


| desordem mais ou menos grande, segundo es- 


tes se separam mais ou menos das acções 
naturaes ou habitos do que dorme. Se se sonha 
que se está a comer com apetite, é signal de 
que o estomago está vazio e precisa de mais 
alimento. Os sonhos lugubres e espantosos an- 
nunciam uma parhlysação no sangue, que é 
preciso remediar, » 


| Administração central do correio 


do Porto |. 


CORRESPONDENCIA RETIDA POR FALTA 
DE FRANQUIA EM SELLOS 


Pequena 'posta 
CARTAS 
Benjamin Franklin 
Bernardino Pinto 
Clemente Domingues Oliveira 
Domingos José Correia Basto 
João Archer 
Joaquim Loureiro 
José Maria Costa 
José Barboza Barros 
“Luiz Pinto Souza Bagauste 
Maria Rita Angelica Santos 
Silva Pereira 
JORNAES 
Francisco José Rodrigues . 
Gustavo Pinto Balsemão 
João Lopes Souza Caldeira 
José Francisco Arroio 
José Mello Abrou 
M G. Correa Gama 
Miguel Canto Castro 
Visconde Leiria 
Para Hespanha 
Administrador do correio de Bilbao 
Agostino Blanco 
Agostino Ferreira 
Antonio Augusto Oliveira Botelho 
Antonio Campello 
Antonio Sousa Maia 
' Carmen Lopes 
Director Fabrica de Lanificiovs 
Domingos Montes | 
Domingos Pinheiro 
Domingos Rauves 
“Francisco Antonio Pero Amoedo 
Franeisco Camillo 
Francisca Villarinho 
Henrique Correia Araujo 
João Henrique Oliveira 
João José Santos 
“João Luiz Martinos 
João Vidal 
José Baptista Vasconcellos | 
Lorenso Baina 
Lucas Zernadas 
Luiz Castro 
Luiz Teixeira 
Manoel Bernardo Pinto 
Manoel Camainho 
Manoel Guimarães 
Manoel Joaquim Aguinr 
Manoel Lemos 
Manoel Rodrigues Cardoso 
Miguel Torena Hermanos 
Manoela Castro 
Manoela Grando | | td 
Maria Blauúco Veduido | qts 5a 
Maria Martines : 
Matilde Roúrigues 
Robert Kavanangh 
Rosa Delmefeudida 
Sómora d'Aberla 
Voltar Guilherme Lopes 
Viuda “e Hijos de Echeverrio 
Viuda e Hijos de Harguindey 
- Para a Italia 
Alessandro Marmocchi 
Francisco Lucca 
(Galluzzi Michele 
Giacomo Imperatrice 
InazioBarzoloóth 
Payno Giuseppe 
Raffnele Casella 
Para a Belgica 
Adolph Verhaeren 
Para Cub 
Camillo Inçua É 


CORRESPONDENCIA RETIDA POR FALTA. 


DE DIRECÇÃO 


Antonio Joaquim 

Antonio Jonquim Cardoso 

Bento Dusrto Cunha Soares 

Domingos Alves Pereira Guimarães 

Elizio Guedes Coutinho Garrido 

Felix Maria Oliveira 

Francisco Dias Costa 

João Pereira Lima 

José Alves Souza Lima 

José Antonio Moreira Baltar 

José Martins Neves (padre) 

José Pereira Pinto 

José Ribeiro Silva , 

Salvador Souzu Barradas A Ped 

Administração central do correio do orto 22 
de janeiro de 1864. | 


o o a A A a 5 


ERIBUNAES 
Relação do Porto 


sessão DE 22 DR JANEIRO 
DISTRIBUIÇÃO 
Appellações civeis 
Porto. José Alves de Sousa e Mmalher—ce. D, 
Maria Gonçalves de Castro e marido — juiz Lima, 
escrivão Silva Pereira, 


a 
* 


O e e — — 


- Amares. Joaquim teria Dias Paredes e 
mulher e Mi Aa) da vaia Ben | 


to, escrivão Albuquerque. E MO AD 
Porto. Antonio Ferreira Mendes Guimarães — 
c. D. Maria Gonçalves de Castro e marido — 
Qesqueira, escrivão Cabral. los agua. 
orto, O conde de Fonte Nova—c. D. Maria 
Joaquina e Filhos—juiz Souza, escrivão Sarmento. 
Porto. José Albino Dias de Castro e mulher— 
c. D,. Maria Gonçalves de Castro e marido — juiz 
Castro, escrivão Silva Pereira. 


táranos - 
Valença. André Branco —c. o M. P, — juiz 
Pinto, escrivão Cabral, 
Moncorvo. O M.P.-—c. o juiz de direito—juiz 
Abranches, escrivão Sarmento. ' 
Fafe. Francisco Ribeiro—c. Maria. José Mo- 
reira e marido—juiz Lopes, escrivão Silva Pereira. 
Valença. D. Francisca Rita Pereira de Mello 
e outros—c. o juiz de direito —juiz Oliveira Baptista, 
escrivão Albuquerque. | 
JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADO 
PARA O DIA 29 DE JANEIRO | 
Appellação crime 
Armamar. O M.P.—c. Antonio da Trindade. 
Ággravos + 
ir aí Antonio Menezas! Brandão e Souza— 
c.oM.P. 
Ponte do Lima. OM, P.—c. Manoel Bento. da 


sta. 
Arcos. OM, P—c. o juiz de direito. 


e a onto 


Está aberta no escriptorio d'este jer- 
nal uma subscripção em favor dos 
infelizes habitantes de Cab: , 
que Iutam Coutos va STO Rob di 
fome e da miseria. 


COMNHUNICADOS 


Funcção religiosa 


No dia 24 do corrente festeja-se na sua igreja 
parochial o Padroeiro Santo Ildefonso com missa 
cantada, Senhor exposto e sermão, Grador o rev. sur. 
abbade Sant'Anna. Capella a do snr. Canedo, que 
executará a missa do nosso amigo Espinheira, can- 
tando-se tambem pela primeira ves um novo «Tan- 
tum ergo», do mesmo, 


Folhas de Madrid de 19, de Pariz de 17, 
do Havre e Bruxellas de 16. 

As noticias de Madrid fazem acreditar que 

o gabinote Arrazola, é juma transição para 


um ministerio Narvaez, 


IDINISFÉTIO pe ” . 
O jornal de Madrid «La Politica» dia que 
dentro de poucos dias, qu tiver RT 
parado as cousas c os animos para isso, Ar- 
razola voltará á presidencia do supremo tri- 
bunal de justiça, sendo substituido pelo du- 

ue de Valencia na presidencia do gabinete, 
9; que o general Lersundi irá capitão gene- 
ral para Havana, sendo substituido na pasta 
da guerra pelo general Cordova. 

Será uma restauração conservadora, com 
todas as suas consequencias. 

No entanto a situação complica-se. Fal- 
la-se no adiatamento das côrtes, onde parece 
que as differentes facções, formando maioria, 
se manifestam hostis á politica proclamada 
pelo gabinete. 

Diz a «Epocha» que os deputados da Ca- 
talunha e Aragão não dissimulavam o seu des- 
gosto em presença da nova combinação mi- 
nisterial, e que as relações entre o presidente 
do congresso, Rios Rosas, e o presidente de 
ministros não eram muito cordeaes. 

A situação actual de Hespanha é muito 
parecida á que em 1858 deu um ephemero 
triumpho ao partido moderado historico, oc- 
cupando então Bravo Murillo, a posição que 
hoje occupa o general Narvaez. | 

A questão dos ducados allemães toma gra- 
vcs proporções. | 

A Dieta germanica regeitou a proposta 
austro-prussiana concernente á occupação 
eventual do Schleswig, a titulo de penhor do 
cumprimento das obrigações contadas pela 
Dinamarca relativamente á constituição dos 
ducados. 

A Dieta regoitou a proposta, recusando 
assim recunhecer a soberania do rei da Dina- 
marca no Holstein. 7 

Está assim consummada a scisão entre as 
duas grandes potencias e o resto da Allema- 
nha. . | 

Assim em breve estarão em movimento 
consideraveis forças austro-prussianas, não 
só para marcharem sobre a fronteira do Nor- 


te;mas tambem a concentrarem-se em diver- | pa 


sos pontos do interior paraconter os Estados 
secundarios e reprimir em caso necessário 08 
movimentos populares. 

Segundo as noticias de Vienna, a Austria 
que em 1849 assignou a paz de Malmoe, que 
reuniu os ducados á Dinamarca,não variou no 
seu modo de vêr a questão de successão; e as- 
segura-se que a Prussia está n'este ponto de 
perfeito accordo com a Austria. 

Porém ao passo que a politica ingleza ga- 
nha assim terreno em Vienna e Berlin, sofre 
revezes nas outras cortes allemãs. Ea! 

Em 5 do corrente o conde Russell dirigiu 
ao governo da Saxonia em despacho, tornan- 
do as potencias secundarias da Allemanha res- 
ponsaveis pelas graves consequencias que de-. 
ve ter a invasão do Schleswig, pelas tropas 


| foderaes, e censurando severamente o proce- 


dimento d'estas no Holstein. à 
O governo Saxonio repelliu a accusação 


- | em termos fortes, notando a leviandade e igno- 


rancia com que o governo inglez, por falsas 
informações, ousa atacar, a honra da bandei- 


ra allemã, e nega a Inglaterra o direito de. 


fazer advertencias sobre um assumpto, que em 
nada respeita a um governo estrangeiro. | 
Nas reservas da França sobre esta questão 
pressentem alguns jornaes allemis velleidades 
de protectorado, eo pensamento de uma nova, 


confederação do [Rheno. 


o. aus Me 


Despuchos dos jornaoems estraagóiros 


PARIZ 18. — Mierolawski, não obstante 
ter sido demittido: pelo comité -polaco, conti- 
nua a fomentar activamente o desenvolvimen- 
to da insurreição. 

“M. Drouyn de Lhuys dirigiu ao embaixa- 
dor francez em Roma novas instrucções re- 
lativas à nomeação de cardeal para o arcebis- 
po de Pariz, expondo que o imperador senti- 
ria que sc adiasse a dita nomeação para depois 


de um dos primeiros consistorios. s 
PARIZ 19.-- À «France» diz queo prin- 


cipe Maximiliano, á sua chegada a Pariz, será | 


rece bido com todas as honras de soberano. , 
(COPENHAGUE 18. — Hoje expira o pra- 
so marcado no ultimatum que apresentaram 
a Austria e a Prussia. 
C ts embaixadores desta potencia, prepa - 


ram- se para abandonar o capital na intel- 


|ligensa de que a Dinamarca está resolvida 


a nãos ceder. ! 
A mnaunciam-se ao mesmo: tempo outras 

medi das bellicosas por parte da Austria e Prus- 

sia. AM 


1 -— N'este-diashão entrou n 


— Caminha 19 e 20 dejaneiro 
“N'estes dias não entrou nem sahbiu em 
alguma, 


pod! o co 


PARE CONNEROAL 


e - / ! di 
alfandega do Porto 7! Idem 21 


u 4 à CH) ca NUAAi DM .u LSio y 
Rendimento da alfandega Me sy per cUugilé MNTRADAS ' 
Idem no dia if secerasg ode pos pegado “Este hinte carregado com taboado, receiaado o 
1149918272 | Vento S., veiu abrigar-so no nosso 


rto, 
— mete N'esto dia tambem não sahin embarcação al- 
Despachos de exportação [ guma. 
RIO DE JANEIRO Na barca Flor da Mai TETTaem 
- MASSA 4 rca dor LA; 

A. F, Meneres, 925,56 litros do vinho; A, C.. Ro Er Movimento maritimo estrangeiro. 

gues, 106,84 tos “de dito; A: F. Mencres, 180] º0MF elaçãoa portos de Portugal 
ancoretas com azeitonas; A. J, Baptista, 1 volume 


: ENTRADAS 
com vassouras. a RT A 14 de . ir Em Li | Cintra do 
IDEM—Ns barca Tamega, José Antonio, 5 janeiro Rn 7 verpool, o vapor ' 


caixas com pentes, 5 ditas com coxins de linho e | 13 » Em Queenstown, o vapor Rebevsa, de 


990 maços de palitos; L. J. Barbosa, 5 caixas com Clyde para Lisboa. 


pregos. . Y + Cia 15 » Em Gravesend, o vapor Sydney 
a BABLA = No patacho Novo Aotivo, A, 8. Bar.) El, delibo. 

bpaa, 24 rodas de arcos de pau Ani mio Monteiro, 11 |» Em Helvoet, o Margareth, de Lisboa. 

1 caixa com coxins de linho. | 90 de dezemb, Em New-York, o Schiller, do Porto. 


MARA 
Silva, 1 caixão com panno de linho. 2.90 
inerva, A, F, Me- 


SAHIDAS, 
16 de janeiro res Deal, o vapor Amazon, pars Lis- 
a 


Rio & Ernlo, 10 euizõos com Boris; Dois Jose | 

ios & Ir caixões | s José Joa- 

uim, 20 volumes « com trote, É toa com com mg do nas “pinça | 
eças de vime; A. N, Teixeira, 1068,48 litros gido ssociação Commerci 

vinho; J. V. Domingues 47100 litros de vinho ; Lisboa 22 de janeiro 


J. C. F, Soares, 1 caixão comescovas, e Iditocom| o aaDãs 
4 RR ILHA DA MADEIRA, 52 horas — Vapor Ma- 
ra &. 0 

y LONDRES, 5 e meio dias—Vapor pag. ing. 


STOCKOLMO E MANDAL 80 dias — Brigue 
guec. Harald Hildeland. 


ro eae ap ARO ds q 
—No e 
Nephew & C.* 5342 40 litvos do BEÇA o Wioodhos 
se É C.: 22972,82 litros de vinho; J.M, V.&ET. 
Archer, 16027,20 ditos de dito. | 


—  BAHIDAS 

ini GIBRALTAR MOGADOR E CANARIAS— 
IDEM —Na escuna Fortunato,Rocher Wigham 

& C., 1068,80 litros de Sae 


Vapor pag. ing. Amazon. 
" SWANSEA— Briguo ing. Arve. 
HULL—Na escuna Crosby, M. Lucas, 19 cai- 


xasfcom laranjas. | “PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


—- — 


Bio s 


| Termos de carga ser | e EPE. 
BAHIA Barca Emiso) cáb. Bilçal ARCHIVO JURÍDICO 
0 


HULL — Escuna Alexandre, cap. Gloahie. nº BO contém e novo x ado la lei do 
13 de julho de 1863, sobre revisão de fóros censos 


Completa descarga ; Vende-se na raa do Bomjardim 
NEW 48 TE Cnlgota Almputh finfbaria. ie fia ça nt RÃ 
| | Poesias de J. Pinto Ribeiro Junior 


Generos despachados pela mesa da 
estiva E 
- Janeiro 22 k 
Carvão de pedra—96930 kil, 


TIBIA daguas- 


AGRIMAS E FLORES, 3.º edição, 1920 réis; 
COROAS FLUCTUANTES, 2.º edição, 200 ra. 

A' venda na loja de J, da Silva, rua das Hortas n.º 

136. | — (254) 


Arilhmetica da infancia 


mMovima - E 
aneiro 98 a” ir Ê QUARTA EDIÇÃO. — PREÇO 120 ES. 
08 


QoNTEM as noções e processos fundamentaes 


DESPACHADO PARA DEPOSITO das operações de inteiros, dizima, quebrados, 


uardente,,..ee.e» 000. 44128,70 systema metrico e proporções e suas applicações. 
Vo DC ala to ato o Dad SAP 56619,00 Vende-se em Lisboa na loja de Tae do sor. 
DESPACHADO PARA CONSUMO | Lavado, rua Augusta n.º 8; em Coimbra nas do 
Vinho maduro ........csesva se 42433,82 | sur. Seabra (Imprensa da Unlversidade) e Madame 
Dito verde... .,.....» os o pol 3652,20 Viuva Moré; no Porto, na mesma casa, etc. 
V UM VILLA NOVA pe é É | (106) 
gr Seg = gp £0 | TRATADO DOS PRINCIPIOS DE ARITH: 
Vi Pa BEPACIADO PARA APERORTAÇÃO 1899100 METICA, segundo o methodo de Pestalozzi com 
PRE pesa? Piaf ESTELAR EA do mais de 1200 exemplos, por Mr. T, Tare; traduzida 
ee arame do iuglez e Ea rio Com SYSTEMA METRICO deci- 
e mal e nma breve introducção À gscRIPTURAÇÃO coM- 
Mensas 28 Rss neiosa 9? - | mencraL por partidas singelas, por J. R. Paz — 3.4 
Farinha de milho ....... DAE CÃO a 060 | MÃO ETC 
Trigo da torra .....cccerescesso 900 | , NO O para aprender a ler, bx 
“Berodio 900 | edição 1863, por J. R Paz — 40 réis, n 
A ATP oito Rd 840| Porto — Bellomonte n.º 2 e 4; Lisboã — rua 
Feijão branco........... vai Ps 710 | da Esperança n.º 222. (66) 
» vermelho.........copocse. 7.50 
E. TAJMMO possas co casaca nos, 700 
&  AERAD so cs acc e cio so sas ao 640 
ni AMATOMO As bpsisio s aantio 0 a 750 a 800 
Mulho da terra. .cccsscrecersess 610 a 620 
Dito estrangeiro .........c co. 540 a 560 
E DAR E ESA ESPE EPE PPS 560 
CASADA coithom ais cais 0je senna lo i ao 
normas (arroba é alqueira) 4 E O EA OR ordem do exc."º snr. governador 


civil d'este districto, de secordo tom 
a vereador encarregado da administração 


— 


dos expostos, se faz publico que desde hoje 
em diante se pagarão 18600 réis mensaes 
às amas que vierem á roda tirar crianças 
adendo de leite para criarem. 
3 Porto e administração dos expostos, 23 
de janeiro de 1864. (324) 


Mi ” (IN4 a 4 DS 
a"raça de Lisboa de DO janeiro 
&cudimeuto de alfandega grande de : 


Lisboa até o dia 19 de janeir 
Llem no dia 20.....,...... RERERE 


133:0288507 
Cotações oflicines . 


Inscripções d'assentamento, juro 
pagoaté 31 de dezembro de 1863 


E 576 D Victoria Margarida Pereira de Sequei- 
49 4/, à 49 1 “'ra, copstando-lhe que pelo tribunal do 
ERA] ; LÊ: qa: 


Coupons idem................ ! | Commercio d'esta cidade, está assignado O 
patos e 9 acções do banco de 5534 « 5554000 | dia 28 do corrente, para em cumprimento 
Tinlos de disidaspublica: (Ma À de carta precatoria vinda de Pernambuco, 
die À Ee do om niriepiciaiedo = sÃ£o mo 4 | se arrematar uma fazenda de bens de raiz, 
aguas divida publica jasjes| 2. 8 4 |sita no lugar do Cruzinho, da freguezia de 
ulos de divida publica (dus 19 Wi Massarellos, nos suburbios d'esta cidade, 
anolasoda ll UIIIIIO 29 424 | por se suppor que pela fsllencia da firma 


— Sequeira & Pereira — da dita cidade de 
Fundos estrang Pernambuco, ficou pertencendo á massa dos 
“(Boletim telegrâphico) - | credores por causa do irmão da annunciante, 

Bolsa de Madrid, em 20 dejaneiro—8 por cento | Antonio José de Sequeira, ser um dos mema 
consolidado 52,40, 52,50—3 dito diferido 48,40. | bros da firma fallida, participa ao publico 
Bolsa de Ei E 20 O Rh Li porcento !. 4.º que esta fezonda é de natureza de 
pior E Lota Ciao de japeiro—Conso- praso devidas de geração do dominio di- 
lidados 90 3 à 901%. vis butt áino “recto do priorado de Cedofeita, e que a an= 
| mA nunciante a está possuindo com todos os 

|meis bens do casal por fallecimento da an- 
has terior emphiteuta, e sua mai, D. Rita Mar- 
| — | garida Pereira de Sequeira, por ainda se não 
dobro sPorto-22 de ARO “4 ter feito partilha do casal indeviso. — 2.º 
aBigação | que É por ora incerto se o dominio util per« 


sa io v 


alguma. Ca dii 3 tence á annunciante ou a seu irmão Antonio 
End corda ico GARE É vo» | José de Sequeira, por a mãi commum no 
Fica fóra da barra : - | testamento, com que falleceu, o ter nomeado 


apores Lisboa e ing. Lara é Castilian. no referido seu irmão com o-encargo de 
Brigues Boa Fé e Hans Frederick. ed pagar as dividas do casal, de lhe dar réis 
pace maça em - | 1:2008000ea reserva vitalícia de um carro 
Uma lancha hespanhola. | de milho annualmente, e Ih'o ter nomeado 
Vento L. (brando) éo mar agitado. tem substituição quando elle não quizesse 
| 4 E acceitar a nomeação assim onerada, e não 


) 


3 ARTE, haver seto algum da sua parte, pelo qual 
Movimento maritimo le diversos se mostre que a acceitára ou recusára, 
— portos doreino | | nem estes bens lhe terem sido encabeça- 
ai = dos judicialmente em virtude de accei- 
“DU | E —Escu pa fr: Migaobne. | tação. — 3.º que quando o dominio util 
pri na a Oliveira. d'estes bens pertencesse so referido seu.ir= 
Sesi “ de Pin rp, rt mão não pertence de modo algum á massa 
Ss —hHiate Estr e Caminha. | ai = 
LA ÇES A SoeabBiA q g dos oa, poRqre, quando E mãi “gm 
ILHA DE S. MIGUEL — Palhabote Pensa- | [UM tarocou ju à sociedade Co Sequeira 
mento. | 1% ANNE = Pereira estava formada ha muitos annos em 


- SEVILHA —BateirasTentativa. o 
FIGUEIRA —Cahique Senhora do Rosario. 
'OLHAO-—Cahique Senhora ds Cónceição. 
CADIZ—Patacho hesp. Anturete. 
ELSENEUR —Escuna prus. Voewaerte. 
Idem 19 | 


” ENTRADAS 
OLHAO—Cahique Ausente Corpo de Deus. 
LISBOA —-Hiate Flor de Alcacer. 
IDEM — Hiate Sant' Anna. 


| Pernambuto, e elle não os adquiriu com 
| lucros provenientes das transacções com- 
'|mercisos da referida sociodade fallida, — 
4.º que estes bens, além dos encargos qua 
- “Ja mãicommum lhe impoz com a nomeação, 
“| estão sujeitos ao pagamento das bemfeito- 
rias que fez n'elles e das despezas que fez 
[na demanda que intentou para os reivin- 
IDEM —Bateira Saudade. dicar, de cuja inportançia a aúnuncian- 
RANIDAS |te é incontestavelmente mesira — g+5.º 
a osp. Senhora das An-| qm a annuncianto vai protostar no “dia 
IDEM — Falucho hesp. Santissima Trindade. « 28 do corrente, no acto da arrematação, 
LISBOA —Hiate Nova Esperança. “perante o tribunal do Commercio, contra 
, ) “o -jesta mesma arrematação, e pelarresalya de 
Aveiro 230 e 31 de,j 


pros -  )seusdireitos, e repete por este modo para 
ia gti cromo embarcação desengano do publico o mesmo does 


Idem 22 Porto, 23 de janeiro de 1864. 
O amadas “Como procurador da annunciante, 
JA ora da Conceição, mestre Francisco José Pereira Salgado. 
Nunes, sardinha. (395 
, VIANNA —Hlinte Deus Sobre Tudo, mestre Ré, 20) 
AsLiro. 


Vento O, 8. E. eo mar agitade. 


Nº pbarmaeis da Trindade pracisa-se de 
[9 um que tenha pelomenos 3a 4 annos 


' de pratica. (329) 


Figueira 18 a 21 de janeiro 
N'estes dias não entrou nem sabiu embarcação 
alguma. 


- vor de se dirigirem ao Hotel União, ruas de 


DMINGO 24 do corrente, pelas 11 pro 


pi 


meme 
- TOSE' da Silva Monteiro e Francisco José 
Gomes Valente estão persuadidos de te- 
rem agradecido a todos Os amigos que lhes 
fizeram o obsequio de assistir ao Fsp9nSO 
de sepultura de sua esposa e cunhada, na 
noute de 9 do corrente, na parochial igreja 
de Lordello do Ouro, mas podendo ser qué 
não cumprissem este dever para com álgum, 
véem por este modo pedir desculpa d'essa in- 
voluntaria falta e protestar a todos sua e 
tidão. is Sudo vires. ) 


da manhã, será a inauguração dás es- 


cholas de instrucção primaria, estabelecidas. 


pela Veneravel Ordem Terceira de S. Fran- 
cisco. A meza da Ordem convida a assisten-. 
cia de seus irmãos e ex-mezerios a este acto, | 
no edificio das escholas, na rua de D. Fer- 
nando, pedindo desculpa de não fazer con-. 
vite a cada um, por não ter tempo de o fazer 
a todos. a e 

Antonio Domingos de Oliveira Gama, 


(200) À 


———s q um 


tario. 


direcção annuncia que a restituição, 
por conta das ultimas entradas, é de: 
68000 réis por acção, e que o seu pagamén-. 
to principiará a fazer-se no dia 25 do cor- 
rente, continuando em todos os dias uteis, 
desde as 10 horas da manhã ás 2 da tarde. 
Porto, 22 de janeiro de 1864. 
Os directores, 
ço fran dos pata | ec | 
rancico José Fer es Dourado 
Miguel Anttódio Péito HR 5) | 


“empenha gerada AP ENSHETA | 
dos vinhos do alto Douro 

- Direcção desta companhia faz publico. 

que,em virtude das disposições'da carta. 
régia de 31 de agosto de 1795, se pagará. 
desde o dia 25 do corrente mez de janeiro 
em diante, na contadoria da mesma com-. 
panhia, a todos os snrs. credores do falle- 
cido José Martins da Luz dous por cento 
da importancia dos seus respectivos creditos, 
reconhecidos pela dita carta régia, apresen- 


ss 


tando os mesmos. snrs. dtedarRad aquelto 


occasião, os seus titulos para s 
petentemente notados. . 
Porto, 20 de janeiro de 1864. 


em com- 


(288) 


ASSOCIAÇÃO DOS ALFAIATES 
- PORTUENSES 


No se tendo reunido numero perciso em 
18 do corrente, são de novo convida- 
dos os snrs. associados para comparecerém 
na secretaria da mesma, no dia 25 do cor- 
rente, para se dar cumprimento ao $ 1.º do 
artigo 10.º dos estatntns. 

Porto e sala da secretaria 22 de janeiro 
de 1864. 

“Joaquim Augusto do Espirito Santo, 

1.º secretario. 
(312) 


“BANCO UNIÃO 
mo" BO POR PR 


Secção de seguros matlos devida 
ARTHUR A. Ferreira Brags, tendo 'te- 


gressado da sua viagem u Lisboa, faz 
publico que durante a sua estada n'esta ci- 


- dade admitto subscripções para a secção de 


seguros mutuos de vida, no seu escriptorio, 
praça de D. Pedro n.º 21 e 22. 

Todas as pessoas que subscreverem até 
ao dia 25 de janeiro poderão gosar do bene- 
ficio do primeiro quinquennio que deve ter 
logar no 1.º de janeiro de 1869.  « 


Caixa Universal de 
Capitaes 


COMPANHIA DE SEGUROS MUTUOS 
SOBRE A VIDA 


ES! companhia, tão conhecida em to- 
do o reino pelas muitas subscripções 
que tem n'elle, roga ás pessoas que quize- 
rem honral-a com novas subscripções o fa- 


S. Lazaro n.º 278, 1.º andar, tendo a notar 
que até ao ultimo dia do corrente mez não 
se fecha o registro na direcção, e n'esta ins- 
pecção até ao dia 28; portanto, até este dis 
recebem-se subscripções com data de de- 
zembro, obtendo os subscriptores os bene- 
ficiosdesde o primeiro d'este anno. | 
Os grandes resultados d'esta tão acredi- 
tada companhia estão demonstrados nos bo- 
letins da mesma, pois chegaram a 28 p. c. 
os lucros no anno passado, 
Dará todos os esclsrecimentos, prospe- 
etos e listas dos snrs. socios, gratis, ás pes- 
s0as que os desejarem. bo uu 
O inspector, 
Ramon V. Oliveyra. 
o 2 O (52) 
. PALLENCIA* Sm 
DE MANOEL PEREIRA COUTINHO 
EM o dia 25 do corrente janeiro, pelo meio 
dd dia, na cosa das audiencias do Tribunal 
do Commercio,se teem de arrematar 4 quar- 
tolas de aguardente ingleza louvadas em 
1108000 réis cada uma, pertencentes á re- 
ferida massa — escrivão Lessa. | 
(287) 


FALLENCIA ES, 

DE MANOEL JOSÉ CHAVES LAMEIRO 
À Administração convida todos os cre lores 
a reunirem no tribunal do Commercio 
desta cidade, pelas 11 horas do dia 3 de feve- 


ad 41 


feiro, para ser presente o relatorio exigido na |. 


ultima reunião, e deliberar-seo que fôr a bem 
da massa. Ca ed nn dit 
O administrador — A. J. da Silva Braga. 
ip | 24) 


2, 


o 
, 


crivão Coutinho correm editos de 10 


dias, e por elles são citados, chamados é re-|- 


queridos os credores certos e incértos, 'gu 
outra qualquer pessoa que se julgue-coi 

direito 4 quantia penhorada no'depósito pa- 
blico ao executado Antonio da Costa Oli- 
veira, é por força'de execução por sallarios 
que lhe promove Manoel José Ferreira Pi- 
nheiro,com a pena de revelia e lançamento. 


(308) - 
A A. B “141 
dE tá N rod ma da se- 


tim, seda e velludilho, por preços com nódos. 


Companhia de seguros Douro | rj 


| À qui write the English and French lan- 


ELO juizo da 3.º vara é osrtorio do' 10 


DOMINGO. 24 do corrente, ás 41 horas da 
manhã, no largo dos Clerigos (alto da 
na) deem de ser arrematadas bandeiras, pt 
lumnas é tudo o mais qué serviu n'aquella 
rua para os festejos de Suas só 


Nº dia/20 do corrento-méz e anno, pelas 
*% 10 horas da manhã, na praça dos lei- 
ões é. ssrómmatações judícises, rua do Al- 


mada n.º 


dá . 


sitó no lugar do Casal, froguozin de Bar- 
róiros, concelho da Maia. E 4 mesma arre- 


ta 1645 


todos os esclarecimentos que forem pe 
o Pego sis ASIO) | 


» A (le dio 


tendo ém 31 de outubro de 1863 feito 


Guimarães, residente na mesme, do arma- 


zem do fazendas de lá, algodão, mércearia, 


louiças e diyersas outras especies que tinham 
n'aquella villa, assim como das dividas ach- 
vas provenientos da venda das mesmas fa- 
zendas, o qual traspásse confirmaram em 
escriptura publica de 15 do corrente qhpei 
ro, declaram que se acham pagas todas as 


dividas passivas contrahidas na gerencia | * 


d'aquelle negocio até 4 supradita data de 
31 de outubro de 1863, e que d'ella em 
diante continúa o mesmo estabelecimento 


“| debaixo da firma e responsabilidade pro-| 


pria do mesmo Antonio Jo quim de Oliveira 
Guimarães. E ROS (284) 


bilhete n.º 3:735 da loteria de Lisboa, 

s correr em 25 do corrente, pertence á 

snr.* D. Rosa Perpetua Dultra, de Mossa- 
medes. malio 

Porto, 22 de jáneiro de 1864. | 

brigas é em (813) | 


Porluguese young man, who can speak 


mma 


- a 


guages, offers his services; Whom wants 
them may addresses letter to E. P. C.i 
the cóunting-house of this paper. | 
Se oba o! RT 4251) 
U! individuo com prática de escriptorio, 

sabendo escripturação mercantil, offe- 
rece Os seus serviços. 

Póde ser procurado no escriptorio d'este 
jornal por carta a C..M. (293) . 


RECISA-SE de uma crisda que exceda 

4QO apnos de idade e com os necessarios 
requisitos pars o governo de uma casa de 
familia nesta cidade, podendo dirigir-se á 
rua Formosa n.º 120. (248). 


NNA Rosa de Jesus, adeleira e litada 
“*& compelentemente, moradora na ru 


“ 


Bata ] 


de D. Pedro n.º 137, continúa a inculcar 


criados, criadas e amas de leite, de bom 


comportamento. (1728) 
“SATA tua das Hortas n.º 98, com frente por 


AN a praça de D. Pedro, recehe-se um ou 
dous hospedes particulares. (91 


O Moinho da Vento n.º 

N 112 Tedobolh Ma hospe- 

des particulares, para O que ha quartos de 
centes. 

“Preços muito commodos. 


Na o 


és 


“ E 


berá alviçaras. (31 


2 LEGA-SE ou vende-se a casa dá 


rua da Alegria n.º 142, co 
tractar rua dos Inglezes n.º 45.. 


h 


fundos para Mal-Merendas: pará 


(252) 


“ vendem-se algumas ins- 
cripções e coupons. . | 

MARMELADA | 
VINDADO DOURO E O MAIS BEMFEIT 
POSSIVEL 


| por preços modicos. 


0 MAGEDOS, da vila de Taboaço,|)——— — > >> 
Praça de D. Pedro, 106| 


traspasse a Antonio Joaquim de Oliveira |' 


PERDEO-SE um cãosinho dê |. 


i 


raça ingleza, Felpudo : quem | 
o achasse é 0 queira. CAtEaço, | 
“na rua da Piedade n.º 99 veces 


ATA rua do Bomfim n.º 308, | ETR 


| (298) | da Marqueza e a outra contigua a esta, com 


Bom vestuário para mascaras 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 244 


é +41 


O director dos vestuarios da companhis 
hespanhola de zarzuells previne o pu- 
blico de que tem um variado sortimento 
de vestidos para mascarados em muito bom 
gosto, que aluga por preços sr 


19) 


HORTICULTURA 


ONTINUA a vender-se por baixo da as- 

? semblea da Trindade, um novo sorti- 
mento de 60 qualidades de pereiras e ma- 
cieiras das melhores qualidades francezas, 
que vende por duzia a 48200, 48000 e 48500 
réis, e avulso 400 réis; mogueiras de fructo 
preto a 240 réis; um sortimento de rozas 
de musgo, e varios arbustos, que vende 


(320) 
Venda de agua 


UEM pretender comprar sete ou oito pen- 
nas de excellente agua, que conta de 
bica em parte da rua da Torrinha e suas im- 
mediações, fallena rua de Cedofeita a 68 
: (166) 


WEENDE-DE gelatina para clarificar vinhos, 
assim como outros artigos para o mesmo 
fim. o 


io Dre 2 (296) 

N2 rua de Santa Isabel n.º 27 
(campos de Cedofeita) vende- 
ge um piano quasi novo, de pare- 
de, pau preto, fabricante Bord. 
Preço 38 libras. . (259) 


CALDAS 


Rua das Flores n.º 45 a 51 


RESEBEU orgorões e glacés pretos mo- 
dernos de metro de largo; ericos pa- 


| letots de casemira e de velludo para senhora. 


(4435) 


1 ma 


O Leão de Castilk 


bo sédA 


[Fabrica de luvas de LUIZ VICENT 


RUA DE SANTO ANTONIO N.º! 201 e 203 


continúa a ter um variado sortimento de 


| lúvas de pellica e de cazemira , para inverno, 


luvetes de merino, mantinhas, colletes para 
senhora, camizolas de flanella, ceroulas, ca- 


mizas e cothurnos. Aguas de Colonia e pacto- |... 


chuli, e muitos outros objectos. (22) 


Nº fabrica de DOMINGOS 
FRANCISCO CARNEIRO, 


rua da Boa Vista n.º 200, continúa a ha- 
ver nobrezas pretas e glacés mui lustrosas e 
“de superior qualidade, e sedinhas de córes 
| para vestidos de senhora, setins pretos e de 
córes e velludos,tofetáse nobrezas para opas, 
varias fazendas de algodão, cotins, riscados, 
e tudo por preçus commodos. (256) 


Unico deposito especial 


' de lenços de seda! 
"RA rua do Bomjardim n.º 59, 
!Y ha um grande sortimento de 


)| ' lenços de seda, alta novidade, que 
[se vendem por preços baraftissi- 


mos, e fixos invariaveis. . É 
(4656) 


de todas as qualidades 


TDARA salas, quartos, escadas, corredo- 

res, roda-pés de camas, etc; tapetes 
para sofás, fogões, janeilas, portas, etc; ca- 
pachos de côco para janellas, portas, pata- 
mares, etc; linho adamascado, crumb-cloths, 


|! pannos para jardinciras, chá verde e preto, 


corinthas novas, etc, | 

- Vendem-se nas Congostas n.º 33. 
is (84) 

ENDEM-SE duas moradas de 

casas, uma denominada o Paço 


grandes quintaes e agua de bica, silas na 
rua de Cima de Villa, d'esta cidade, e teem 
os n.º 21, 23, 25, 27, 29, 31 e 33. Quem 
as pretender comprar póde fazer sua pro- 


posta sobre a avaliação d'ellus, 7:1508000 


VENDESE no largo da Policia n.º 9, 1,º | Féis, e dirigil-a para Lisboa em carta fecha- 


andar, a 160réisoarratel. (131) 


5 


da ao senhor das ditas propriedades o exc.2º 


EE ES NES SS SI SRTA À D. José Maria da Piedade de Lencastre, mo- 
: €TENDE-SE salame de Ham- rador no palacio de Saatos,o velho, dos mar- 


+ *W burgo e balsamo de Riga 
em Cima do Muro n.º 130. 
PRECISA-Sfscompree- figuas orcos 1 
glezes, braneos, de raça muito apura 
e que tenham, pouco mais Ou hos, ut 
anno de idade; 'a quem convier deixe seu 
mome e morada -na rua- Formosa n.º 120. . 
nbiesando pedal cien E LT) 
| 


quezes de Abrantes, ou a seu procurador ge- 


(147) | ral José Maria Ferreira de Azevedo e Castro, 


morador n'esta cidade na rua de Santa Ca- 
tharina n.ºº 410 e 116. (4632) 


CFENDEM-SE muito baratos na rua do 
Triumpho n.º 104, uma porção de bar- 


[ris de pau, servidos a gaz e e que po- 


dem servir para qualquer 


iquido, exepto 
“azeite, aguardente, etc, etc. 


(25) 


e uh ci pro: Para liquidação 


CHAMPAGNE SUPERIOR 
A 18000, 1200 E 18440 RÉIS À GARRAFA 
“CVINAGRE FINO | 
A 18200 E 18500 RÉIS O ALMUDE +. 


ENDEM-SE ni deposjto de bebidas, doce | 


“e mais gêneros de José Moreira de 
Campos, na rua dos Caldeireiros n.º 116 e 
travessa dos Clerigos n.º 3. 
Neste depósito seaprompta toda e qual- 


quer encommenda dos sobreditos generas., 


que das provincias lhe. seja. dirigida, e se 


garante, não só a boa quulidade de todos | 


elles, mas tambéth Os preços máis diminu- 
tos dos outros estabelecimentos d'este ge- 
nero. — (434), 
4 rua das Flores n.º 79; 

vende-se aguardente de 
cantra legitima engárrafáda é preçó commo- 


“ss , É (263) 1 


(o) 
ATTENCÃO 
QUONTINUA a vendérse vinagre bom ns 
rua dos Guindaes n.º g00l pegado ao: 
Assento, pelos preços de 28 000 réis a pipa, 
18350 réis o slmude prio. 


Weqee de boa qualidade. 


gone A. Redpalh, no largo ds S. Do- 
mingos n.º 74, 1.º andar, vende flor de 
(285) 


STEARINA 


4 superior, vende-se no largo de 
y S. Domingos n.º 54 (290) 


——————  ———— — -— 


| " (GAZ LIQUIDO) 

O MAIS PURIFICADO, SEM CHEIRO, A 100 
E 120 REIS O QUARTILHO | 

Rua do Almada n.º 212 e 214 no deposito 

rua de D. Maria Ha! 29e 31 

| ECEBEU-SE um lindo sortimento de can- 
by dieiros para meza, perede e tecto, de 
O réis para cima ; chaminés de vidro, lim- 
padores, globos, torcidas e bocses de metal 


para se transformarem os de azeite paro gaz. | 


dcá Mol "Tr Ls Ju Ed) (08). 

ENDE-SE a casa de 3 andares 

É "e aguas-furtadas, com seu sa- 
8 gu 


ão, sita na rua da Ferraria nº 


, 117 a 121, dizima a Deus, e tambem uns 


fóros que rendem annualmente 46 alqueires 
de pão, 11 almudes de vinho, gallinhas, fran- 
gos, palha milha e painça, pagaveis em Santo 
Thyrso e S. Thomé de Negrellos : tracta-se 
nos Clerigos n.º 23. (100) 


ARTICIPA a seusillustres freguézes, que | 


- GAZ LIQUIDO | 
ÃO E 80 RÉIS O QUARTILHO | 
> Rua do Almadá nº MADe Bh 
é hodeposito rua de D. Maria IIn.ºº 29 as 


Bom emprego de capital 


' A rua ds Boa Vista, defronte da de Santa 
Isabel, junto ás casas em construcção; 
vende-se ou empraza-se;um terreno todo 
ou aos chãos de 25, palmos, tendo de um 
lado meação de páredes para casas e muito 
boa agua de beber. Não paga dominio al- 
gum sobre a propriedade. ! 
| Se Maca pessoa se agradar da locali- 
dade, a qual é a mais agradavel dos arra- 
bald ond guia, sidade, e mesmo para a saude, 
e não quizer ter o incommodo de mandar 
lagos obras, tambem se vende um ou mais 
predios acabados de novo, de boa cons- 
trucção e com pouco interesse: para tractar, 
nã mesma rua, casa nova, pintada de verde, 
junto ás mesmas obras. (114 


aes, com quem póde tractar. 


E 


q 
E AUTHORISADA PELO GOVERNO DE S. M. O. 


Domicilio social; Madrid calle del Prado, 19 
Director Gerar: SNR. D. JOSÉ CORT.Y CLAUR 


- Inspeção geral da companhia em Portugal 


e banqueiro 


“DOMINGOS RIBEIRO DOS SANTOS JUNIOR 


29, RUA DE S. FRANCISCO 


São tão surprehendentes os resultados que produzem as sociedades da indole da 
NACIONAL, que em recentes liquidações houveram subscriptores que obtiveram um lu- 
Ainda 
reduzindo este premio a 22 p. c. e suppondo-o permanente, uma imposição annual de 


cro de 30 p. c. ao anno sobre seu capital, sem risco de perdel-o por 


508000 réis produzirá em metal effectivo : 


AOS cd) sSODOS ancas od canil. caio a eco ASISTTD réis 
Aos DO at Dosibadems teh a! o rio sai 1:6435215 » 
DOS. le «Mui =» Sds GR iii  qudico "q bread 4:8845890 . » 
' AR SO, did. po sisio lis 4 A A 13:6465260 » 
DOIDO: E pdilição edito adam do > cos cc STSZODIDO «< “5 


Se a subscripção é com perda de capital no caso de morte, então os productos 
são muito maiores, pois que se augmentam como o capital e beneficios dos segurados que — 


morrem antes da epocha da sua liquidação. 


com data d'aquelle mez, 


» F - 
a pinta +. 
PA, ra os 
+ q — 
E “.. t+ 
a? q * a 
alo + PR 2 
P/ 1 * e . 
% + , 
De ten a E. 
o Po Sat o 


: 


Predio para vender e para alugar; 


UEM quizer cômprar ou alugar uma mo=| .. 

4 rada de casas, ultimamente reconstruida 
toda de novo, que se compõe de loja, cinco an- 
dares e aguas-furtadas com excellentes com- 
modos para uma casa de commercio e para ha- 
bitação de uma numerosa familia e com excel- 
| lentes vistas, sita na rua de Bellomonte n.º 28 
a 32, queira dirigir-se à Praça de Santa The- 
reza n.º 37 para tratar do seu ajuste. 


Venda de terreno 
UEM quizer comprar um terreno, com uns 
poucos de chãos, praso de vidas, sito no | 
monte da Rabia, fazendo frente pelo sul com 
a estrada da Foz, pelo norte com a estrada 
velha de Lordello, pelo poente com o terreno 
de João Aires e pelo nascente com o terreno 
de Antonio Ferreira da Costa, queira diri- 
ir-se à este mesmo senhor,morador nos Guin- 


"este terreno é comprebendido o da fonte. 
(4456) 


“ANACIONAL 


“COMPANHIA DE SEGUROS MUTUOS SOBRE A VIDA 


morte 


À inspecção geral dá gratis prospectos e estatutos da companhia. 


Como ha mais vantagem nas subscripções efectuadas no mez de de- 
zembro, a agencia geral acceita até 30 do proximo janeiro subscripcções 
(317) 


=”, 


“Nova-York 


O patacho portuguez = GARDI- 
o NA, — capitão Cáipos, gahe com bre- 
vidade. à 
Para carga tracta-se com o caixa 
J. H. Andresen'ou com Carlos Coverley, rua dos 
Inglezes n.º 87 ou na praça. (169) 


Londres 


- O brigue —LUCY, — capitão John 


co é - 
O patacho — PROSPER, — ei 
- tão C. Hogbone. | » (4545) 

Agentes Kendall & Jones, rua dos Tn- 
glezes n.º 32, 


"Londres 
A sabir com muita brevidade os 
navios : 
- SOVERIGN, — capitão + « =. 
(4202) 


Bristol e Gloster 


e a A escuna ingleza — ALARM — 
tiara capitão W.= Blake, u sabir em fins de 
janeiro. 

(4610) 
“Quem n'elles quizer carregar dirija-se 
| A miller & €.º, rua dos loglezes n.º 


(93) 


uv 
Bristol e Gloucester 
NE, - Espera-se aqui até o dia 80 a es- 
'“cuna mui veloz, forrada de cobre, Al 
no Lloyds— QUEEN OF THE TAFF, 
-— capitão John Philp, que CA E 
— (809) 


Lisboa 


O hiate — CONDE DE CAVOUR 
à — sabirá com brevidade: quem no 
mesmo quizer carregar dirija-se aos 
despachantes Gomes, Lima & C.º, em 
Cima do Muro n.º 155. (309) 


Caminha 


A rasca —SENHORA DO PILAR 
— sahe com brevidade : quem na mes- 
ma quizer carregar dirija-se aos des- 
pachantes Gomes,Lima & C.:,em Cima 
do Muro nº 155. . (310) 


“Vianna 


| O hiate — D. LUIZ 1º; — quem 
"no mesmo quizer carregar dirija-se aos 
despachantes Gomes, Lima & C.*, em 

Cima do Muro n.º 155. — (811 


- Caminha 


A rasca — NOVA SOCIEDADE 
Eva — sabirá com brevidade: quem qui- 
My zer carregar dirija-se a Daniel & Ir- 
Dettogos - mão, em Cima do Muro n.º 159 e 160. 


[179] 
AVISO 


A galera — JOAQUINA — acha- 
im Se prompta a seguir visgem para o 
rm Rio de Janeiro. 

EN Roga-se aos snrs. passageiros o 
virem realisar suas passagens. Caixa João Adrião 
da Rocha, rua dos Inglezes n.º 52 e 54. (3552) 


Rio de Janeiro 


brevidade. 


ENS com muita brevidade. 
Rag Para carga e passageiros tracta-se 


“Com o caixa, rua da Alegria n.º 97, ou 


DMITTEM-SE subscripções até o dia 25 do correate, retrotrabindo a data das apo=, com Gomes, Lima & C.º, em Cima do Muro. 
lices a 31 de dezembro ultimo, circumstancia conveniente sos que subscrevam, | (270) 


em harmonia com as prescripções e faculdades da mesma companhia. 
DIRIGIR-SE AOS SUB INSPECTORES 
Felix Fernandes de Torres, Sobrinho Alfredo 


Rua das Taipas n.º 70 


a 


“0 ANNÚNCIOS MARITIMOS o 


SERVICES 
MESSAGERIES 


O vapor de rodas, da força de 500 cavallos, 


 BÉARN . 


EA 
y e) A o, 


; 


espera-se em LISBOA procedente de Bordeaux px 28 4 30 Do comrenTE, € sabirá poucas horas depois para 


Allen 


Casa da Bolsa, 1.º andar 
(255) 


MARITIMES DES 
INPERIALES 


S. Vicente, Pernambuco, Bahia e Rio de Janeiro 


* Correspondendo com os vapores da mesma companhia que vão : 


1.º De S. VICENTE a GORÉE. 
2º Do RIO DE JANEIRO a MONTEVIDEU e BUENOS-AYRES. 


As passagens do Porto para Lisboa são pagas pela companhia 


Dão-se desde já passagens de todas as classes. 
Os agentes no Porto —J. B. DE CASTRO & C., Reboleira n.º 49. 


Real Companhia União Mercantil Leith 


Carreira de Africa 


Para os portos da 
Madeira, 8. Vicente, S. 
Thiago, 8. Thomé, Am- 
ie briz, Loanda, Benguel- 
"la e Mossamedes. 

renda +» Bahirá no dia 30 do 
corrente, às 3 horas da tarde, o vapor— AFRICA. 
Paru carga e passageiros no escriptorio da com- 
panhia, Lisboa, Caes do Sodré n.º 8. 
Agencia no Porto, rua de 8. Francisco n.º 5. 
O dia em que deve começar & receber carga será | 
posteriormente annunciado. (190) 


Liverpool 


prompta. 


Pia 


ud ” e. 
! - Cas ” o 
a me ei at 1 ORE Tam a 
4 ” m a + 
“Pás . 


7 estes dias. 


| 

| 

Em RES dade. 
ie O vapor inglez — | auTSm 

CASTILIAN —, ca-| 

uk  pitão William London, ' 

espera-se aqui para sa-| 

==" bir com brevidade. 

Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, &, 

uem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 

e passagem, assim como go snr, Carlos Coverley,| 

na rua dos Inglezes n.º 87, 1.º andar. (ão) | 

Jo 


Dublin & 


E) O vapor inglez — 
KEBY —, capitão Ja-, 
mes Flinn, espera-se 


“O brigue ingl 
à BELL, — capitão 


Glasgow gs Nam 


Mesa , 


a E” mer brevidade. , 
Para carga e passageiros tracta-se com o con-, 
signatario Carlos Coverley, rua dos Inglezes, ou na 
praça. (168) 

' 


“Londres . | E 


= 
- 
” 


0 À escuna, ort uezn — FORTU- gar. aqui ou no Rio dé Janeiro. 
. NATO ato otelho, sahe com 


muita brevidade. ; 


romo ao sur. Carlos Coverley, rua dos Inglezes n.º | 


87, 1.º andar. | (3272) . do Muro da Lada n.º 19, 


penhagem Road 
Stockholm | 


O brigue sueco — JOHNNY ,— ca- 
pitão F. Ehlert, sahe com brevi- 


(em) 


“ Obrigue inglez — EFFORT,— ca- 
pilão Joseph Gibson, sahe com brevi- 
ade por ter a maior parte da carga 


Falmouth 


- A chalupa hollandeza — MARIE, 
- — capitão A, Ouweband, sabe por 


A escuna ingleza — WILLIAM 
EDWARD, capitão David Jones, es- 
? pera-se para sahir com brevidade. 

1 


Londres 


Bristol & Gloster 


s & 


| Rio Grande do Sul 


| (COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO) 


a ad 
PR AS SN, 
| , ç- 


ia para ambos os portos: quem na mes- 

ma quizer carregar ou ir de pass dirija-se a 

Bernardo José Machado, largo da Cordoaria nos) 
(4393 


Vai sahir com muita brevidade a bar- 
ca — MINERVA — ; recebe carga le- 
ve para o Rio Grande e passageiros 


e “o 
Rio de Janeiro 

Sabirá com muita brevidade a bar- 
ca— FLOR DA MAIA, — capitão 
7 Lopes. 
TE nad Para carga e passageiros tracta-se 
com Manoel Pereira Penna & C.*, praça de Carlos 
Alberto n.º 132. -— (4635) 


o ep 
Rio de Janeiro 
A barca — FARIA 1.º—sabirá no din 
15 de fevureiro, se o tempo o permittir. 
” Para o resto da carga e passa- 
E geiros para o que tem excellentes com- 
modos, tracta-se com José Antonio de Faria, na rua 
das Congostas n.º 46, ou em Cima do Muro, com 
Daniel & Irmão, n.º 160. | (4651) 


“e 
Bahia 
A nova barca — LUIZA, — de pri- 


meira viagem, sabirá com brevidade. 
Para carga e passageiros, tendo 


o: para estes buns commodos, tracta-se 
“| com Joaquim Lourenço Alves, Reboleira n.º 19. 


(322) 
Maranhão 


A galera — AURORA — sahirá 
+ no fim do corrente mez de janeiro. 
Rui Ossnrs carregadores queiram man 
co dar os conhecimentos e os Snrs. passa- 
iros legalisar as suas passagens n casa de Rodrigo 
ntonlo de Azevedo, rua do Almada n.º 272 
(815) 


(170) 
ESPECHACULOS 
Sabbado 23 de juneiro | 


T. BAQUET. — Companhia bespanhola de zar- 
gzuella, — 7.º récita de assignatura. — Em benefício 
do baritono D. MANUEL JUDEZ. — Por justos 
motivos não póde ir á scena a zarzuells annunciada 
— CATHALINA, — mas em seu lugar irá a zar- 
zuella em 4 actos — OS MAGIARES, — A's 7 e 
meia horas. 


2) 3.º feira 26 de janeiro 


T. BAQUET. — Companhia hespanhola de zar- 
guella. — Em benefício do camaroteiro. — O espe- 
etaculo será annunciado por noticias e cartazes. 


Bailes de mascaras 


NO PALACIO DO LARGO DO CORPO DA 
GUARDA N.º 2 - 


(171) 


owden, sahe por 


a Os snrs. carregadores terão a bon- 
Ro. dade de mandar carregar seus vinhos para bordo. | 

F (4215) | 
Consignatario Carlos Coverley rua 
aqui para sahir com Nova dos Inglezes n.º 87,ou na praça. 


o , +: 
Rio de Janeiro | 
ST A párca —'TAMEGA, — capitão 

“Motta, “vai sair com bieidados r 


9” “ter já a seu bordo parte da carga. 
dido cebe carga e passageiros a pa- | 


Esta barca torna-se recommendavel pelo bom 
itractamento que sempre ministrou sos snrs. passa- 
Caixas F. Chamiço, Filho & Silva, ' geiros e o esmero cuidado que o capitão tem com a 
a quem se deve dirigir quem quizer carregar nesim carga, chegando sempre em um perfeito estado. 

Tracta-se com Luiz Pereira Firmin, em Cima 


(4289 


Nos dias 24, e 31 dejanciro ce2,7e 9 de fe- 
vereiro. Principia às 8 emeia e finda ás 2 da noute. 
" Preço dos bilhetes, sem senha 160 réis, e com 
ella 860 réis; estas são feitas em vales de 120 xéis, 
pagas 4 vista, custando, por isso, a entrada 240 réis. 
N. B. Na mesma casa ha uma sala aonde se 
[alugam factos para mascaras, por preços muito com- 
“| modos. (209) 


T. BAQUET. — Tendo de alugar-se os cama- 
rotes para as tres noutes de carnaval, pede-se aos 
enrs. assignantes do anno passado que queiram ser 
| preferidos, mandarem prevenir o camsroteiro até ao 

dia 24 do corrênte, que estará no theatro desde as 
9 horas da manhã até às 3 da tarde, 


Responsavel RH, 8. Carqueja 
TYP. DO COMMEÉRCIO DO coirro 
n.º 108 


) Rua da Ferraria de Baixo 


“o % .. 


A barca — SILENCIO — a gahir 


EVT 
“ —— prato do 


